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PORTO 15 DE JANEIRO 


Pedro V 


Qual seria o portuguez que, ao saber a 
triste nova da infausta morte do Senhor D. 
Pedro V, deixasse de sentir o coração tres- 
passado pela mais viva dôr?! Nem um só 
houve! 

A! maneira que a notícia foi chegando de 
terra a terra, não appareceu quem negasse o 
testemunho da mais penetrante saudade ao 
chorado Monarcha ! 

Os portuguezes no Brazil foram tão por- 
tuguezes na angustia como o foram os seus 
irmãos na terra natal. 

Quem não tinha visto o Senhor D. Pedro 
Y amava-o como um parente querido. Tal 
era o ecco prestigioso das virtudes do Rei 
mancebo ! 

Os portuguezes no Brazil apressaram-se 
“a testemunhar a inágoa que os opprimia por 
demonstrações inequivocas de affectuoso pe- 
sar. 1? 

- Escreveu-se no imperio como se estrevera 
em Portugal. Abraço de sentimento a milha- 
res de leguas de distancia ! - 

Mas entre os escriptos produzidos no Rio 
de Janeiro avulta o do snr. José Feliciano de 
Castilho. À 

Ha nomes que obrigam a Jêr os escriptos. 
Este éum d'elles. 

Commettériamos uma falta para com nos- 
sos leitores, se deixassemos de copiar n'este 
jornal o historico, sentido e magnifico escri— 
pto do snr. Castilho. 

Começamos hoje a transcrevêl-o, pagando 
assim,e pelo modo que nos cabe,o merecimento 
de linhas tão apreciaveis, que nos envia o pri- 
moroso litterato portuguez do Rio de Janeiro. 


O SENHOR D. PEDRO V 


Pallida mors cequo 
Regumque turres ! 7 


pulsat pede pauperum tabernas, 


A" porta do magestoso templo de S. Vi- 
cente lá bate ainda uma vez, duas vezes, o 
anjo da morte; o que só parece distinguir das 
choupanas os paços para sobre elles redobrar 
suas Iras. Es 

A grande cabeça — o coração generoso — 
o braço valente; a cabeça, ante a qual todos 
passavam abaixando-se — o coração, em que 
doiam as dôres de todo um reino — o braço, 
que para todas as miserias se estendia, assim 
como para a perpetua defeza de um Estado ; 
esse sol nado de esperanças ; tudo isso que 
nós vimos, e ainda não sabemos como pôde 
passar..... tudo isso passou. 

Descoroada a fronte do Rei, igualado à 
sorte do mortal intimo, eis o grande daterra 
reclinando a cabeça para mais a não reer— 


guer; 


Sub tua purpurei venient vestigia reges. 
Deposito luxu, turba cum paupere mixti ; 


Orania mors sequat. 


* Volyeu apenas cêrca de um quarto de se- 
“culo depois que o chefe immortal da desdito- 
sa familia foi colocar-se 4 sombra d'aquellas 
abobadas sagradas, para presidir ao concilio 
dos seus, suecessiva e prematuramente chas 
mados. 

Não tinham tempo de esfriar as cinzas 
do heróe dos dous mundos, quando á fatal 
mansão se lhe foi unir o primeiro esposo de 
sua adorada filha, o principe Augusto. 

Ainda hontem se lhe seguia a Rainha san- 


ta, aquella cujo nome inserevemos no labaro 
das cem batalhas, aquella por quem um povo 
inteiro se estremecia de affecto e gratidão. 
Oito annos não eram. decorridos, e seis 
cadaveres regios se amontoavam: — a irmã 
do libertador, Senhora Infanta D. Anna, — 
a filha d'elle, a adoravel Princeza Senhora D. 
Amelia, —o anjo que durante alguns mezes 
convenceu o Senhor D. Pedro V de que po- 
dia a felicidade não ser illusão na terra, a 
Senhora D. Estephania, —o Infânte Senhor 
D. Fernando, arrebatado na aurora da vida 
— e derradeiro n'esta régia necropole o pro- 
prio Soberano, Senhor. D. Pedro. 

E todas essas nobres cabeças ceifadas, 
como as do filho, neta e filha do Senhor D. 
João VI, em todo o vigor da idade ; ou co- 
mo os Principes Augusto, Amelia, Fernando, 
Estephania e Pedro V, contando todos me- 
nos de 25 primaveras ! 


Na rapit juvenes prima forente juventa. 
II 


E, pois, chegado o dia da apreciação. O 
cerebro que perfumes de lisonja pudessem 
embriagar, já não pensa. O coração, a quem 
pretendesse fascinar-se, “já não sente. As mãos 
que houvessem de derramar liberalidades, já 
amorte as gelou, para se não abrirem mais. 
Como usaram os habitantes das margens do 
Nilo, púde hoje o Rei defunto ser julgado 
com imparcialidade. Ergamos a voz sem te- 
mor. Se nos acoimarem de lisongeiros cesa- 
reos, será de cadayeres ; aulicos ? da morte ;) 
cortesãos ? da desgraça. 

Não tentaremos uma biographia. Traçar 
os feitos e as acções do desyenturado Mona 
cha, narrar os successos a que seu nome se 
liga, não é para este lúgar, para tal dia, nem 
para penna tal. Que valem pompas necro- 
logicas, tentativas de pallidas eloquencias , 
ante eloquencia tão real, tão palpavel, tão 
incontrovertivel, como a da dôr lancinante 
de um povo inteiro? Nem uma só voz, nem 
um só coração, se arranca a este côro uni- 
versal; nem ha facundia equivalente ao sen- 
timento de terror com que o horrendo sue- 
cesso nos fulminou. Estatuas em monumen- 
tos, inscripções sepuleraes no marmore ouno 
bronze (derradeiro tributo e muitas vezes 
mentido das humanas vaidades), diriam me- 
nos que o pathetico epitaphio... de lagrimas, 
com que uma geração innunda o corpo exani. 
me do seu Rei. E 
Aturdidos pelo rude e violento golpe com 
que 4 Providencia aprouve experimentar os 
animos não preparados da nação fidelissima, 
recordemos, molhada a penna em pranto, 
quent era o excelso vulto, hontem objecto de 
nossas afleições mais vivas, hoje inanimado 
ornamento da historia. 


HI 


O Senhor D. Pedro de Alcantara, quin- 
to Rei do seu nome, neto do Senhor D. Pe- 
dro, o Grande, sobrinho e afilhado do Se- 
nhor D. Pedro II, e a quem, por tantos ti- 
tulos, cumpria corresponder à magestade de 
nome tal, nasceu, sob infausto horoscopo, a 
16 de setembro de 1837, sendo jurado co- 
mo Principe real e herdeiro da corôa aos 26 
de janeiro de 1838. 

« Não conhece o globo mais fidalga dynas- 
tia que a do excelso Monarcha, que, tanto 
por linha materna como paterna, tem sem- 
pre, desde mais de mil annos, ido contando 
os thronos em suas ascendencias e suecessi- 


vamente ligando-se com todas as mais egre- 
gias casas da Europa. 

Pesadas obrigações impunha ao Senhor 
D. Pedro o brilho de sua raça; d'ellas se 
desempenhou até onde sorte avara lh'o con- 
sentiu. 

A senhora D. Maria II, não menos mãi 
sublime do que Rainha exemplar, esposa 
admiravel e mulher forte, rodeou aquelle 
real berço do mais profundo como do mais 
ilustrado aftecto. Todas as horas livres da 
governança do Estado inteiras as consagra- 
va à educação desveladissima da sua prole. 
Era ella mesma a mestra, a educadora, 
a constante companheira de seus filhos. Pa- 
ra todos escolhêra  abalisados professores; 
em todas as disciplinas os acompanhava com 
um fervor como se cada um d'elles houves- 
se de fazer profissão do ensino, Em tão pie- 
dosas e patrioticas diligencias era sempre 
auxiliada pelo augusto esposo, Principe de 
raros dotes, e cuja variada e vasta instruc- 
ção sobredoura o fulgor de tão esplendido 
solio. Eae E 

A educação do Senhor D. Pedro foi, 
porém, desde o primeiro dia, encaminhada 
para os altos destinos que a sua primoge- 
nitura lhe reservava. Seus vigilantes pro- 
genitores se esforçaram por dotar o paiz, 
não só de um sabio, não só de um vir- 
tuoso, mas tambem de um Rei ede um pai. 

Lançadas as sementes em terreno uber- 
rimo, para logo se desataram em fructos 
de copioso saber. Cautellosamente aprovei- 
tados todos os instantes , de perto se seguiu 
a madureza à germinação ; que, n'estas na- 
turezas privilegiadas, algumas vezes seem 
visto romper da alvorada o sol para ins- 
tantaneo ir colocar-se no zenith (Ai! que, 
tambem outras, d'esse zanith se desprende, 
como agora, para no nadir se precipitar 
e desapparecer). | 

Não ha, nas classes mais litterarias, quem 
mais materias, nem com mais aproveitamen- 
to curasse do que os dignos filhos da Senho- 
ra D. Maria II, e especialmente os dous 
mais velhos, cuja orphandade materna tinha 
de começar em menos- verdes annos. Foi a 
propria Rainha, que, além de velar sem- 
pre por todos os estudos , tomou pessoal- 
mente asi o ensino elementar, e o da mu- 
sica e de lingua franceza, Leecionaram ao 
Senhor D. Pedro V' os mais sabios em ca- 
da ramo : no inglez, um Gravely; no la- 
tim, um Bastos; no grego , um conselheiro 
Viale ; na mathematica, um conselheiro Fol- 
que; no desenho, um Fonseca; na gymnas- 
tica, Roeder; na dança, Zenoglio ; na es- 
grima, Petit, ete, etc. Até ao amo de 
1847, o conselheiro Dietz , o leal amigo do 
Senhor D. Fernando , amando os Principes 
com entranhada devoção, todo o seu tempo 
oceupava instruindo-os; çom elle aprende- 
ram o allemão e os primeiros rudimentos 
da historia geral e nacional, bem como de 
varios ramos das sciencias naturaes, de en- 
tre as quaes eram a conchyliologia e a of- 
nithologia dos mais especialmente predilectos 
do Senhor D. Pedro (que chegou a crear 
um excellente museu, em. que superabun— 
dam aves e conchas). Desde então foi seu 
mestre e aio inseparavel o xabio e fiel vis- 
conde da Carreira, um dos mais constantes 
e respeitados servidores da dynastia. São 
unanimes os testemunhos de todos esses in- 
suspeitos preceptores, reconhecendo a vas- 
tidão da inteligencia, a rapidez da compre- 
hensão, o amor do estudo, a benevolencia e 
delicadeza do tracto, o precocissimo e ommi- 
modo desenvolvimento do seu real alumno. 


Era chegada a idade dos 16 amnos, ju- 
ventudç sem adolescencia nem puericia, ou 
antes, idade varonil sem juventude. As oc— 
cupações, as distracções, os prazeres que, 
ainda nas classes mais desfavorecidas da for- 
tuna, sóem em taes annos inflorar dias que 
descuidosos se espreguiçam , não matisaram 
esses dias do Principe real. Cada epocha da 
vida costuma distinguir-se por seu peculiar 
genero de felicidade. Felicidade? Só uma 
vez a pôde entrevêr o Sanhor D. Pedro, e 
essa mesma tão fugaz, que como relimpago 
surgiu, illuminou e esyaeceu-se, para lhe mer- 
gulhar a alma em mais atroz é fuliginosas 
trevas do que antes, 

A adorada mãi, a amiga, a mestra, a 
guia, no luctuoso 15 de novembro de 1853, 
era arrancada pela morte ás delicias de uma 
familia, que, por suas qualidades patriar— 
chaes, houvera sido modêlo em qualquer de- 
grau da escalla que o destino a tivesse col- 
locado. Já o coração do Senhor D. Pedro 
estava maduro para comprehender a exten— 
são de tão irreparavel perda; nunca a fe- 
rida assim rasgada no peito do filho se ci- 
catrisou jámais, que até à suamorte o nome 
da mãi querida se uniu sempre ás mais sau- 
dosas recordações, e o desatar dos vinculos 
mundanos se lhe afigurava suave quando lhe 
estrellejava à alma a ideia de eternamente 
se aggregar ú mãi e ú esposa, nos córos ce- 
lestiaes. 

Pagava, “pois, a Senhora D. Maria II o 
seu feudo ao soberano dos soberanos, e o 
Senhor D. Pedro chorava a desgraça de su- 
bir de Principe a Rei. 

Embora sazonada a inteligencia, a idade, 
sem poder acompanhal-a, arrastava-se im— 
matura. A lei, que não dá normas para as 
excepções raras ou para os Cesares madru- 
gadores, de quem o poeta disse: 


Coesaribus. virtus contigit ante diem, 
a lei fundamental do Estado não permittia 
que-o Principe real tomasse ainda o temão 
da alterosa nau. 

Dous annos tinham de passar-se sob a 
grata e branda regencia do Senhor D. Fer- 
nando, o qual entendeu ecnveniente que esse 
praso fosse aproveitado pelo joven Rei em 
percorrer as principaes nações da Europa, 
estudando estranhos usos, observando o fune- 
cionar das varias instituições, inquirindo os 
adiantamentos para imitação, os defeitos para 
obstar-lhes, cultivando pessoalmente as re- 
lações que tendessem a facilitar-lhe a sua 
ardua missão, conhecendo as testas coroadas 
e fazendo-se d'ellas estimar ; aperfeiçoando, 
finalmente, a sua luzida educação com aquelle 
complemento, que o grão epicô reconhece 
em que 


« mores hominum multorum vidit et urbes. 


Em 1854, apenas findo o praso do luto 
cavregado, o vapor «Mindello» transportou 
a Londres o Senhor D. Pedro V, que em 
seguida se dirigiu 4 Belgica, Hollanda, Prus- 
sia, Austria ca Gotha (para conhecer e amar 
a terra onde seu pai nascêra), depois a Fran- 
ça e por Inglaterra regressou ao seu reino, No 
anno immediato e em igual mez, renovou suas 
viagens, percorrendo a França, Napoles, Si- 
cilia, Piemonte, indo a Roma receber a ben- 
ção de Sua Santidade (que tão cedo tinha de 
telegraphicamente Jh'a repetir, in artículos 
mortis!), passou à Suissa, admirou as mar- 
gens do Rheno, e pela Belgica e Inglaterra 
volveu a Portugal. ] 


Em todos estes lugares, os paços sobe- 
ranos, os altos salões, a imprensa dos varios 


ven Monarcha, cujo reinado se futurava aus 
picioso, esplendido de esperanças. 

Raiou, finalmente, n'esse ano o dia -16 de 
setembro, em que o melhor dos paes, depo- 
sitando a honrada corõa entre as mãos do 
seu filho amado, lhe prestou, como toda a 
nação jubilosa, juramento de fidelidade. Não 
era isso uma ceremonia frivola, uma osten- 
tação inane; era uma crença geral n'um for- 
moso horisonte, que todos previam e viam, 
mas que para logo tinha de desapparecer nas 
profundezas das trevas. 

São de hontem essas festas, com que Por- 
tugal inteiro, os templos como os campos , 
os palacios como as cabanas, as fortalezas 
como os casaes, victoriou o esperançoso Rei. 
Na terra de Santa Cruz, como nas praias 
mais Jonginquas, banhadas pelo Oceano, em 
toda a parte onde palpita um coração por- 
tuguez, foram iguaes os votos. 

Apparencia enganadora e falsa, illusão, 
chimera miragem ! São assim os calculos hu- 
manos ; tambem na moral demoram as Tar- 
peias contra os Capitolios. Dizei a esses olhos 
scintillantes de alegria que ámanhã se arra- 
sarão de lagrimas. Dizei a esses templos en- 
grinaldados e festivos que ámanhã recebe- 
rão em seu seio a eça real. Dizei a essetra- 
Jar garrido que ámanhã se trocará em luto. 
Dizei a essas rosas e palmas que manhã 
se converterão em eyprestes ou saudades. 
Dizei a esses alegres canhões que âmanhã, 
de quarto em quarto de hora, soluçarão o 
brado dé morte. 

Vai, desditoso Soberano! Recebe a tua 
corõa; corôa de espinhos será ella, que, se 
pétalas de rosas a entremeassem, nem de sec- 
car teriam tempo sobre tua augusta fronte! 


IV 


Eil-o com as redeas do governo. Calla- 
ram-se as girandolas c ós hymnos, apagaram- 
se as luzes dos Te-Deums, correu-se o panno 
ás scenas extraordinarias do apparato, entrou 
a sociedade em suas condições normaes. 

E que se passou então n'aquella mente ? 
Que pensamentos lhe tumultuaram ? Que pro- 
gramma de reinado traçou clle a si mesmo? 
À julgar pelos factos, crêmos ter esta sido a 
solução de suas altas meditações : 

— « Eu, descendente de longa serie de 
reis, tenho por dever respeitar a magestade 
das tradições. Eu, joven, devo personificar a 
joven sociedade. Cumpre-me ser, conjuncta- 
mente, filho da minha raça, homem do meu 
seculo. 

« Revoltos vão os tempos, » 


« Nasci em 1837; quatro annos apenas ha- 
| viam decorrido desde que minha mãi definiti- 
vamente recobrára seu throno; e, todavia, o 
anno do meu nascimento foi encravado entre 
dous de revoluções e disturbios : — tumultos 
em 1836, e em 1838, c em 1842, e em 1844, 
cem 1846, e em 1848 eem 1851; perda de 
monarcha em 1858... À primeira necessidade 
é a paz, que sem ella nem ha fé nas institui 
ções ou no futuro, credito, desenvolvimento , 
confiança nem progresso. 

« Coube a meu avô a obra da espada, a 
conquista da patria, do throno, da liberdade; 
foi a epocha das lutas, dos martyres, dos pro- 
digios. Coube a minha mãi antepôr-se como 
dique ás ondas da ressaca, aos rolos que a 


praia, ora della arrebatava; foram os dias 


idiomas, tudo retumbou em encomios ao ia] 


tambem tempestuosos da regeneração, com 
suas Jamentaveis peripecias. Minha missão 
será a do progresso pacifico, da plena liber— 
dade prática, das victorias da inteligencia, 
do desenvolvimento paulatino, mas firme, de 
todas as forças vivas da sociedade a que pre- 
sido. Possa o meu nome ficar ligado a um pe- 
riodo de tranquilidade e melhoramento, isento 
de lagrimas e sangue ! » 


E ficou. 
V: 


E ficou, dizemos. Ou seja coincidencia 
ou consequencia, a historia patria contrapõe 
estes oito annos de paz octaviana ús perma- 
nentes crises de mais de meio seculo, que, 
como intermittencias de dous ou de tres an-. 
nos, haviam constantemente gerado os motins, 
as insurreições ou os graves suecessos que 
tão proximamente jam fazendo que a agita- 
da nação sossobrasse e se afundisse. 

“Quereis notar o estranho influxo d'esses 
triennios climatericos, em todo o presente se- 
culo politico em Portugal? : 

Rompia o anno de 1801, quando a per- 
da de Olivença e de uma parte da Caiena em 
nossos brios e interesses nos feria. é 

“Tres amnos depois, em 1804, coroava-se 
em Pariz 0 homem que havia de oceasionar 
irreparaveis estragos ao reino. PU 

“Tres annos depois, em 1807, se realisaya 
a invasão franceza em Portugal, após a qual 
a real familia se transferiu para o il. 

“Tres annos depois, em 1810, se firmava 
o ruinoso tratado do commercio com a In- 
glaterra, - 

Tres annos, porém, depois, em 1813, após. 
gloriosas batalhas entrava o exercito portu- 
guez em França, venficando-se em 1814 o 
grão successo de Waterloo, que socegou as 
ameaçadas nacionalidades, é 

Tres annos depois, em 1817, Gomes Frei- 
re de Andrade expiava com seus illustres 
companheiros no patibulo o prematuro de 
suas aspirações, e successos tambem deplo- 
raveis em Pernambuco enlutavam os patrios 
Tastos. 

Tres annos depois, em 1820, a grande 
revolução liberal, que obrigou o monarcha a 
regressar à Europa. : 

Tres anmos depois, em 1823, e já se- 
parado o Brazil, é destruida a constituição, 
volta o absolutismo com o Senhor D. João 
VI e ostentam-se logo após pela vez primei- 
tra os planos do Senhor D. Miguel. 

Tres annos depois, em 1826, morre o 
Senhor D. João, volta o paiz ao regimen' 
constitucional, com acarta, abdica o Senhor: 
D. Pedro. 

Nem bem se completavam tres annos, em , 
1828, quando o Senhor D. Miguel, servin- 
do-se da regencia por seu irmão confiada, 
dissolveu as camaras e se fez acclamar pe- 
los tres Estados rei absoluto. 

Tres anuos depois, em 1831, o Senhor 
D. Pedro, depois de abdicar a corõa do Bra- 
zil, regressa à Europa, onde sem descanso 
enceta logo essa epopeia que o exalta ante 
a memoria dos seculos. e 
Tres annos depois, em 1834, põe-se ter- 
mo à guerra fratricida, e o libertador ape- 
nas de um revez de espada derrubou da ca- 
beça do irmão a corôa usurpada, apenas con— 
duziu a filha ao throno de seus avós, cur- 
vou a cerviz oppressa pelas fadigas das ba- 
talhas e pelo peso dos louros e mandou que, 
arrancado o coração, fosse perennemente il- 


braveza do mar politico ora arremessava iJlustrar o grão theatro de suas façanhas. 


Não eram de todo volvidos tres annos,quan- 


AS TRES IRMÃS 
ROMANCE 


ror 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
SEGUNDA PARTE 


(Continuado do n.º 8) 


pol 


- Ultima prancha 


Conseguiu Duarte, mediante o patrocinio 
de raros amigos leaes ú desgraça, suspender 
a começada execução, com promessas de em- 
Dolçar o credor em prazo fixo. 

Os haveres de Duarte, como se disse, va- 
leriam o decimo da herança paterna. Tres 
annos incompletos bastaram ao desbarate de 
propriedades superiores ao valor de cento e 
cincoenta mil cruzados, os quaes, ha cincoen- 
ta annos, constituiam o que hoje se diz em 
mau portuguez: uma grande fortuna—fortu- 
na que nunca tiveram os que muito se dão 
a esmirilhar imperfeições da lingua, porque 
roubam o tempo a occupações mais lucrati- 
vas e uteis 4 humanidade. 

Conseguida a suspensão, fez Duarte sa- 
ber aos seus numerosos amigos que resolvê- 
ra retirar-se para a sua casa campestre, e 
vender a mobilia e utensilios da casa aluga- 
da no Porto. Este proceder foi muito louva- 
do, como proposito de regeneração pela eco- 
nômia, e reforma de costumes. Até o pro- 
prio credor tirou da ida para a aldeia con- 
Jecturas favoraveis ao seu embolço. « 

Despejado o palacete, foi Duarte para a 
sua quinta de Grijó, k 


Algumas vezes veio ao Porto visitar Eu- 


- lalia, protestando mudar de vida, e cuidar 
na conservação de uma parte da casa, cujo 


producto chegaria para o tracto com muita 
decencia fóra das grandes eruinosas povoa 


gões. 
. Para tão saudaveis e louvaveis intentos, 
disse elle que precisava de ampla procur: 
- ção de sua mulher, Eulalia, sem ouvir um in: 


tante à sua razão, assignou quantos escriptos 
9 marido lhe ofereceu. Dizia-lhe depois José 
da Fonseca a ella que assignasse tudo, já por 
que não era cumplice em qualquer contracto 
ignominioso , já porque de todos os modos 


estava perdida a casa, 


.. Algum estratagema engenhoso andava 
ideando o degenerado neto dos condes da 


Feira! Andava certamente; mas de engenho- 
so só tinha a simplicidade. Tractou acaute- 
ladamente da venda dos bens, já hypotheca- 
dos. A boa fé do comprador absteve-se de 
indagar de anteriores contractos. Lavyraram- 
se as escripturas em Aveiro, que era d'ahi 
perto o comprador. Recebeu Duarte alguns 
mil cruzados, e abandonou a casa de seu pai 
onde já não tinha uma taboa. Foi dar a Lis- 
boa, e d'ahi embarcou para o Rio de Janei- 
ro, onde então estava a côrte. 

Eulalia soubera do desapparecimento de 
seu marido, quando José da Fonseca deu no- 
ticia do pleito em que andavam os dous pre- 
tendentes aos bens duas vezes vendidos. En- 
tão comprehendeu a infeliz senhora a baixe- 
za a que o vicio arrastara Duarte, reco- 
nheceu a desvalia em que a elle tinha nas 
traças da sua má vida; padeceu as dôres do ul- 
timo desengano ; quiz, porém, a Providen- 
cia, ou a natureza sempre rasoavel, que essas 
dôres nem fossem grandes nem duradouras. 

Não se illudiram os medicos. As melho- 
ras, depois de algumas passageiras recahi- 
das, vieram continuadas e esperançosas de 
| completa convalescença. O salyarem a filha 
e a irmã, foi para Marianna e Jeronima di- 
versão de angustia, mas não de saudade do 
esposo e pai. Maria vinha a miudo, com o 
seu filho de um anno, a vêr se a criancinha, 
aquelle botão da vida a abrir, conseguiria 
espairecer a avó das saudades de outra exis- 
tencia quebrada, como arvore bemdita, que 
primeiro frueteou na sua sazão, e completou 
o seu destino. 

Jeronima cumpria os mandamentos de seu 
pai: era o amparo de todos. Ninguem cura- 
va de saber dos negocios da casa: ella só 
punha e dispunha, recordando-se sempre, nos 
casos embaraçosos, dos expedientes que Joa- 
quim Luiz usava. 

Seis mezes tinham decorrido depois da 
ida de Duarte para o Brazil, quando voltou 
de lá aquelle mancebo de pertinaz coração, 
que amira, e tres vezes pedira Jeronima pa- 
ra esposa. 
a3 A ida d'elle ao Rio fôra um pretexto pa- 
ra esquecêla : baldados recursos do juizo , 
quando está no coração a emenda. Foi, de- 
morou-se, esperou as casuaes impressões que 
subitamente desfiguram as vistes da alma: 
tudo inutil, que a ausencia refinava o amor 
ao fogo da saudade. 

Voltou, quando do Porto lhe disseram que 
morrêra Joaquim Luiz, e morrêra pobre. 
Ajuizou elle vulgarmente de Jeronima, cui- 


indole, aconselhando-a a segurar pelo casa- 
mento a subsistencia de sua mãi, e o seu 
futuro. 

Andava Pedro em arranjos de viagem, 
quando encontrou no Rio de Janeiro 0 ma- 
rido de Eulalia. De modo o vira que não 
ousára aproximar-se d'elle. Passeava entre 
os principaes magnates da côrte, e ostenta- 
va ares de grande valimento. Averiguou 
quem fosse aquelle cavalheiro, receiando ter- 
se enganado. Disseram-lhe que era um por- 
tuguez de alto nascimento, em quem o snr. 
D. João VI revalidára a nobresa de seus 
avós, intitulando-o grande do reino. Claro 
é, pois, que a ultima prancha levára Duar- 
te a porto de humanissima hospitalidade. Se 
as auras da ventura continuarem a bafe- 
jalo assim, não será detodo immoral dizer 
que a virtude nem sempre é iman para at- 
trahir os prazeres, as honras, e a reveren— 
cia publica. Veremos se é de acceitar a ma- 
xim: - 

Veio Pedro para o Porto com estas no- 
vas, e foi em pessoa contal-as a Eulalia. 
A esposa abandonada folgou com ellas, com 
quanto renunciasse ao que poderia tocar-lhe 
da felicidade de seu marido. Mais que elle 
feliz era ella, em seu coração o pensava. 
Já vigorosa da força, que dão a desgraça 
e a experiencia, dizia Eulalia que a -pos 
ção brilhante de seu marido era rasão de 
mais para ella se julgar dobradamente fe- 
liz na sua pobreza. 

Pedro, com Eulalia por medianeira, son- 
dou de novo o animo de Jeronyma. Agora 
era já a mi i , e cunhado a conspi- 
rarem em favor do mancebo rico e estima- 
do por suas virtudes e constancia. Jerony- 
ma, assediada por todos, encontrada em quan- 
tas rasões fundava a indisposição para o 
casamento , salyou-se, quando jogou as ar— 
mas fortissimas da fraqueza: venceu cho- 
rando. Ao verem-lhe as lagrimas, deixaram-a; 
Pedro, porém, esperava ainda. 

Não vá esquecer-nos Duarte Pereira For- 
jaz, grande do reino, e procere na côrte do 
rei fugitivo. 

Sabida em Portugal a fortuna do aventu- 
reiro, maquinaram-lhe os inimigos a perda, 
ajudadaa urdir por distinctos personagens do 
Porto, que haviam hypothecado a sua honra 
em abono da honra d'elle. 

Recebeu D. João VI das mãos de um seu 
inistro a exposição da fama ignominiosa que 
Duarte deixára na patria. D. João era ho- 
mem honesto, de severos principios, embora 


dando que a orphandado lhe abrandaria a 


de natural debil para castigar as infracções 


do dever, ou melhor diriamos, embora cons- 
trangido á fraqueza pelas especiaes cireum- 
stancias do seu revolto reinado. O que o 
rei sobretudo acatava em si e nos outros era 
a religião, que o fazia bom, posto que o vulgo, 
e talvez a historia, lhe chamem inepto. 

A denuncia, afirmada por caracteres res- 
peitaveis a aúlicos da afieição do monarcha , 
móúrmente ao conde da Barca, natrava, como 
aggravante episodio de maiores crimes, O 
abandono da esposa, depois da libertinagem 
que levira o pai 4 sepultura. Havia, talvez, 
encarecimento na aceusação; porém, as bases, 
a essencia do libello, eram verdadeiras, e di- 
gnas de castigo. 

D. João VI exautorou Duarte das honras 
concedidas, e fel.o intimar para no praso de 
vinte e quatro horas sahir da capital, e no 
praso de quinze dias desalojar das possessões 
portuguezas, sob pena de ser preso e proces- 
sado por ladroeiras feitas em Portugal. 

A intimação surprehendeu-o em angustias 
de quem tinha na vespera despejado sobre o 
fatal pano verde os ultimos punhados de ouro 
do seu patrimonio, ou da sua fraudulencia. 

Falleceu-lhe a coragem para entrar em 
dialogo com a desgraça, e pensou em anniqui- 


lar-se. Um homem, tenente de infanteria, que | 


devia a Duarte a sua patente intempestiva , 
soube da desgraça do seu protector, procu— 
rou-o n'essa hora de horrivel sofrimento , e 
deu-lhe recursos para se transportar para Pe) 
nambucô, no navio que levantava ferro n'a- 
quelle mesmo dia. Em Pernambuco, Duarte 
mudou de nome, de trajos e de figura. As— 
soldadou-se como-escrevente de um cartorio 
de advogado, e comeu o pão do trabalho me- 
nos amargo que as reprehensões merecidas 
pela incorrecção da sua orthographia. Como 
é certo quea riqueza e a occiosidade dão uns 
ares e geitos particulares, que denominamos 
boas maneiras, Duarte conservou sempre at- 
titudes cortezãs, e posturas galhardas, que às 
pessoas imaginativas se impunham mysterio- 
- Dizia alguem que Leonardo Sarmento 
— nome adoptivo — naturalmente devia de 
ser algum fidalgo que tomára armas contra a 
patria, à maneira de outros muitos traidores 
stados no exercito de Napoleão. Duarte não 
confirmava nem combatia estes jui Temi 
que o dar-lhes assentimento lhe fosse caro; e 
o não lh'o dar o reduzisse às plebeas condições 
de amanuense de advogado. 

O jurisconsulto, em cujo escriptorio tra- 
balhava o heroe, confirmava a supposição da 
fidalguia d'elle, tirando a confirmação da igno- 


cias, m'aquella epocha, peculiares a grande 
parte dos mancebos nobres. D'onde se ha-de 
inferir que a ignorancia póde inculcar gran- 
des meritos escondidos, e recommendar pes- 
soas que achariam, talvez, na sua sciencia um 
perigoso inimigo. 

Passava as noites em casa do jurisconsulto 
um negociante, que tinha filhas, e filhas que 
sentiam particular predileeção por entes mys- 
teriosos. A mais romanesca de todas vestira 
de formosas illusdes o desconhecido, e tendia 
a amalo. O pai, porém, que só via no ho- 
mem o supposto traidor á patria, considera- 
va-o menos do que se elle fosse um bom por- 
tuguez, sem nome de avós infamados em sua 
pessoa, nem mais esperanças de riqueza que 
o proveito do trabalho de cada dia. 

Conheceu Duarte o animo da pernambu- 
cana, e meditou um desvario, que não era 
novo, nem reprovado em todos os codigos e 
religiões, que regem a humanidade. Tendo- 
se elle desfigurado em Leonardo Sarmento, e 
estando a milhares de leguas da patria, cui- 
dou que não era obrigatorio considerar-se ca- 
sado com Eulalia, nem prejudicava os inte- 
resses d'esta, casando com outra, guardadas 
as conveniencias do incognito. 

Convicto da moralidade do projecto, foi 

ao encontro do coração da dama, -e achou que 
farte sympathia onde lançar o arpeu da sua 
estolida cupidez. E”, pois, bem certo que Deus 
insandece aquelles que se yão á perdição. 
Aqui alterei o texto por deferencia À divin- 
dade. Diz o texto: aquelles que Deus quer 
perder, Creio que Deus não quer perder al- 
guem. E' blasphemia imputar á Providencia 
caprichos que impecem ao livre arbitrio. Se 
não é, qual deve ser a responsabilidade do 
criminoso? A meu vêr, nenhuma. O Creador 
então que se glorie na sua obra, e varram-se 
da terra os codigos penaes, que exprimem 
barbara violencia aos designios de Deus ou ás 
impulsões do temperamento. 
O temperamento do negociante pernam- 
bucano é que era nada azado para transi- 
gir com as aspirações ao mysterioso da filha, 
Mal soube elle da inteligencia dos dous na- 
morados, cortou á menina as liberdades 
tomadas em abuso. Vedou-lhe janelas, e vi- 
tas ao jurisconsulto. Espiou-lhe os passos 
as intenções. Assumiu a tyrannia da pr 
dencia, e mostrou que se aparelhava para 
a lucta. 

Duarte , conscio de que a legitima ma- 
terna da dama era mais que a sua inde- 
pendencia, deu os primeiros passos para 


de Duarte. 


negociante farejou o intento, por aviso do 
jurisconsulto, escreveu ao ministro da poli- 
cia na côrte, denunciando-lhe em Pernam- 
buco a existencia d'um homem suspeito de 
fidalgo traidor ao rei, á religião, e à pa- 
tria. Dava o nome, os signaes, as oceupa- 
ções, e a Fesidencia do supposto criminoso; 
e por outro lado escrevia a amigos do Rio 
pedindo-lhe, que instigassem a policia a ca- 
pturar o homem. 

Frizou-lhe tudo ao sabor dos seus dese- 
jos. Duarte, um mez depois, era prezo, in- 
terrogado , e remettido para a capital, on- 
de a identidade da pessoa foi de muitos 
reconhecida. 

Pesava ja sobre elle o crime de re- 
bellião às ordens regias, aggravado pelas 
tentativas de segundo matrimonio, falsi- 
ficação de nome -—mais do que era ne- 
cessario para perpetuas galés , se lhe qui- 
zessem deixar a cabeça entre os hombros 
— o que não era certo, nem provavel. 
Achow-se Duarte sosinho em extrema mi- 
seria. Viu ante si o negro horisonte de ir- 
remediaveis desventuras. Não via um claro 
no céo d'onde lhe brilhasse uma esperança. , 
O desamparo e a fome, escoltado de mil 
ultrages , estavam-lhe dizendo que lhe era 
melhor fechar-se n'uma sepultura, que ouvir: 
em cada escurécer dos seus dias o estridor - 
dos ferros que o separavam para sempre 
da communhão dos homens. Cerrou ainda os 
ouvidos ao desamparo e à fome. Escreveu 
supplicante a muitos poderosos , que wm an- 
no antes se honravam de lhe apertar a mão. 
Ninguem lhe respondeu, ou a resposta era 
o despreso de uma esmola, que nem se quer 
levava ao preso a unção da caridade. 

Um dia, quando o chaveiro abria a porta 
do cubiculo de Duarte, sentiu no olfacto um 
cheiro acre de sangue. Chamou, e o preso não 
respondia. Affez os olhos á escuridade do quar- 
to, e tateou o chão onde pousava extreme a 
enxerga. O pavimento estava molhado : era 
sangue que coava atravez da palhadaenxerga. 
Duarte Pereira estava morto, com uma 
veia rompida em cada braço. 

Os amigos fugitivos do desgraçado, quan- 
do, em jantar de regosijo pelas vietorias al- 
cançadas sobre as armas francezas, souberam 
do triste fim de Duarte, disseram ; 

— Pobre rapaz! . 
Como, porém, n'esta oceasião se propo- 
zesse um brinde a Beresford, todos acudiram 
expansivos ao brinde, e ninguem mais fallou 


rancia da orthographia, e d'outras ignoran- 


tentar o casamento judicialmente. Apenas o 


(Contimia) 
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E or falta deycapitaes, faz tambem inspirar toda a confiança 
de fazenda Elo dsperança de que, se elle fizer parte d'uma 
pepdagias ua tracão, ha-de ser esta proficua aos in- 


Rara se dará no Porto uma grandiosidade 
assim, em que cento e tantos instrumentistas 
e perto de cem cantores e cantoras se reuni— 
ram para execução da parte musical de uma, 


direito à suceessão da corôa, e que seja 
maior de vinte e cinco amnos, precederão 
na vegencia a El-Rei o Senhor D. Fernan- 


tlo, em 1836, ums nova revolução vinha 
patentear que ainda os tempos não eram ma- 


rar da lei de 
meios, e cumpr 
obras publicas, renlisarem al 


para sua, residencia temporaxia, visto possuir aqui 
tum palacio com todas as condições hygienicas. Esta 
proposta foi unanimemente 3) provada. 


duros, e que,se a causa da liberdade ro= Tendo sido presente o officio da dirseção da Te: | existem para se E E publicos e particulares. R .Jdo ds Entre 08 descendentes da Rai-| solemnidade fumebre. - 

rudescia e cirencias, a, nã «nos san- | partição dos pesos e medidas, pedindo se publicas E dg O dor mentar tambem se va 3 o Ê pao s a à a de Cherubini 

Euros emfcaiDencido, 7 io mn cet etarminanido a pão fosse vendido | meza um parecer da commis A opposi vor do enr. Antonio Ro-|nha a-Senhora D. Maria II precederá a to- A missa que se cantou foi bini, 
> o y ror do snr. 4 s 


dispondo muito a fi 
mpaio. E' os 

a pasta do 1 
nire da oppo 

1sas e de leml 
amentar 


ta, da ordem nem aurora do seu dia via si 
quer despontar. a 

Nem. chegou ainda ao triennio critico , 
quando, em 1838, se proclamava uma nova 
constituição, contra a qual se batiam exerci- 
tos nos campos de Ruivães. 


famosa composição, que respira toda a lugu- 

bre leza da morte, tão triste como 0 in— 

finito audade ! 

Esta missa foi a que se cantou em Pariz 
nas exequias de Napoleão I, quando o seu ca, 
zido de Santa Helena para França, 


alta, 
do 
mo, 


rosolveu que se lhe 
mara compellir os particu- 
a peso, sendo mal rece- 
do dos pesos velho: 
de 
ender o 


pelo novo systema de 
pond » poder à 
a comprarem o 

a medida, mesmo 1 
alidade 


dos o Principe real, e sómente n 
ou durante o seu impedimento, s 
como regente o descendente 
segundo a ordem da success s 
à Carta Constitucional da Monarchia. 


u nome o ma 


comm 
uistro 


à justiça, que compr 

' que elas 
a, pars mell 
membros da commi 
meza, 


certos 


na O 


E RR E pai “a mean o Eioam fazendo parte desta lei | daver foi tr: 
“Tres annos depois, em 1841, e primeiros |" Tondo-se rmandade da TA e armado | preparar-se com tempo para ser pode Art. 3. e m a E e de | Foitambem cantada aquino Porto nas exe- 
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abril de 1846, 7 jcio da regencia 
de ELRei o Senhor D. Fernando IL do Prin- 
cipe Real ou de qualquer outro descendente 
da Senhora D. Maria II. 


» a desarmar o throno da igreja 
vrára para o Te-Deum-laudamus por oe 
sião da neclamação, cabira ra, deixando 
va.e filhos na miseria, e por isso pedia 
crever com alguma quantia para e 


pi 
dando o 


Terceira, uma alluvião opprimia a da Ma-|1 
deira, mas uma grande revolução política, 
denominada «Restauração», de: 
dem de consas revolucionarias, restabelecen- 


não terem preparado com à antecipação 
ce a e de se acharem: senhores das situa- 
ções sem terem nada combinado ne 
| »sultado a forma 


da Rainha a Senhora D. Maria IL. 

Todas as differentes peças de que se com- 
põe tem o cunho d'esse grandioso imponen-.. 
irito no recolhimento 


p 
ymopse dos pr 


mm pen- 


io de 
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e uma nova revolta armada ia, após grandes 
sacrifícios, succumbir ante os muros de Al- 
meida. 

Em menos de tres annos, no de 1846, 
igual e mais perigosa agitação ; baqueia o 


governo legal perante as exigencias de uma | 


situação triunphante, é ameaçado o paiz com 

* a perda da dynastia e das instituições, até 
que em 6 de outubro se restitue ao throno 
o poder, á patria w confiança. 

Menos de tres annos eram passados, em 
1848, quando o furacão revolucionario, de- 
vastador da Europa, obrigou a imensos es— 
forços para estabelecer na Peninsula um cor- 
dão sanitario contra a invasão de taes pes- 
tes; então se deu, na governança do paiz, 
uma reneção que lhe restituiu os serviços de 
conspicuos cidadãos. 

Tres annos depois, em 1851, Portugal 
se via a braços com uma nova revolução 
triumphante e a denominada «Regeneração» 


voluntariamente por cada um dos snrs. vereadores. 
Ficou inteirada pela carta do ar 
Pinto da Costa, que a 


retratar F. El-Rei 


Nomeou-se, em conformidade 


disposição do ar- 


den ocaso previsto nos 
codigo, e tendo acontecido o mesmo no 
Miragaya e Massarelos, resolveu-so off 
verno civil, afim de 
districto provesse á 
substitutos, em 
portaria de 20 de abril de 18 


a Francisco 
adecia o honroso encargo de 
Senhor D. Luiz 1, e m'ella 
por bem cumprir essa com- 


tig 299 do codigo administrativo, juiz de paz e seus 
substitutos para a freguezin de Paranhos,na qualse 

artigos 90 e 91 do mesmo 
ricto de 
so 10 go— 
que o tribunal do conselho do 
nomeação do respectivo juiz e 
ado artigo 93 do dito codigo e 


Despacharam-se os requerimentos das partes e 


e quanto antes o projecto que 
relativo a este assumpto. 

E pediu igualmente 
za que com ui dés 
sta do + ministro 
atabelecer a eschola de agr 
> Por ultimo lembrou & commi 
tração publica a urgencia de dar o 5 
ea da proposta do snr, minis ; 
authorisado a erear corpos. de policia em Lisboa 
no Porto. 

O snr. Sº 


parecer áce 


e não carece de ser estudado. 


marinha que prestasse a sua attenção a “duas pri 
postas que tinha apresentado na sessão pi 
e que foram remettidas a esta comissão. 


oceupa do exame d'essas propostas. 
O snr. Corrêa Caldeira par 


que mandou para mezn. 
Que teudo om 
nisterio do reino di 


o de agricultu= 

á uma 
s para 
ão de adminis- 
ro. do reino para ser 
ogueira disse que este ultimo pro- 
jucto está distribuido a um membro da commissão , 
mr. Cyrillo Machado pediu á commissão de 
ada ; 
O enr. Arrobas informou que a commissão se 
icipou que o snr. Al- 
vares da Guerra não tem podido comparecer por 


incomodo de saude, como prova pelo documento 


o que por uma portaria do mi- 


tos os individuos que devem sugeeder aos 
ministros derrubados pelos meios constitucio- 

s, não é opposição de principios nem tem 
ystema, nem comprehende por politica mais 
do que lançar o paiz na desordem. E" por 
tanto não só lonvavel mas até de toda ame- 
idade a organisação dos partidos, com as 
s ideias e com os seus homens. 

Na falta de assumptos de maior inter 
pois que hoje não é dia abundante dell; 
passamos a transcrever 0 parecer da com— 
missão encarregada de dar o seu parecer so- 
bre a proposta dé lei que confere a regencia 
ao snr. D. Fernando. E' um documento di- 
gno de ser lido. 


Eilo ; 


els 


SENHORES: 

A historia politica das nações mostra os in- 
terregnos e as regencias quasi sempre acom- 
panhados de calamidades. O regente, ma- 


para esta solemnidade fimebre pelo snr. Ágos- 
tini, um dos maestros da companhia lyrica, 
e é composição de incontestavel merecimen- 
to, em que se casam as bellezas do canto 
com a feição grave da musica religiosa o 
funebre. 
A execução das duas composições tra- 
duziu-lhe todo o seu valor, concorrendo ef 
ficazmente para este exito o snr, Dubini, 
como ensaiador da missa, e o snr. Agosti- 
ni, como ensaiador do libera me. 

O magestoso da solemnidade em nada se 
desdisse. 

- Officiou o exc.mº vigario capitular, aco- 
litado pelos reverendos padves-mestres Bal- 
thasar Velloso de Sequeira e Antonio Pei- 
xoto Salgado. Mestre de ceremonias 0 reye- 
rendo padre José da Purificação de Souza 
Ribeiro. 
Assistiu um grande numero de  ecele- 


no, será este regido pela regencia provisio- 
nal estabelecida no artigo 94.º da Carta Cons- 
titncional da Monarchia, até que chegue o re- 
gente, g A 

Art. 5.º Ficam, para estes fins sómente, 
declarados os artigos 92.º, 9.º e 96.º da 
Carta Constitucional da Monarchia. 

Art 6.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Sala da commissão, em 7 de janeiro de 
1862. 

José Bemardo da Silva Cabral 

Vicente Ferrer Neto Paiva 

Visconde de Portocarrero | 

Joaquim José da Costa e Simas 

Antonio Corrêa Caldeira 

João Baptista da Silva Ferrão de Car- 
valho Martens (com declaração quanto a al- 
guns pontos da redaeção do projecto de Jei 


igida ao sur. presidente da ca- Gaspar Pereira da Silva. 
mara se tinha entregado 4 Torre do Tombo uma 

parte do edifício pertencente au esta camara: que 
com quanto talvez não seja preciso na actualidade, 
que o póde ser de futuro quando houver necessidade 
de alargar o archivo; com tudo sem impugnar a 


gistrado transitorio, não chega muitas vezes 
a desprender-se das paixões individuaes e a 
identificar-se com os sentimentos publicos e os 
interesses da nação. E um alto funccionario, 
que, ainda quando animado das melhores in- 


siasticos, 

Orou o snr. padre Sant'Anna, abbade de 
S. Martinho da Barca, que n'uma eloquente | 
oração fez o elogio do Senhor D. Pedro Vj, 
mostrando que a grandeza das suas virtudes. 


estabelecia diversa ordem de cousas. 

Não exam findos tres annos, quando, em 
novembro de 1853, a malfadada Rainha dava 
a bella alma ao Creador, funebre remate de 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 9 DE 13 DE JANEIRO 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS EOCLESIASTICOS B DB 


NOTICIARIO 


tão constantes e lamentaveis vicissitudes. JUSTIÇA conveniencia do! attonder” ao” Herviço 'da “Dbrre' do | goias! a 
E fl rnb pros io | tençi ê g q r ser ephemero A É e 
, d E, DE CASTILHO. Relação das igrejas que estão a concurso em va. | Tombo, parecia-lhe que á resolução deste negocio tenções, não se abalança, por ser ephe Exequias reaes fôra a medida para a dôr e saudade, que pela 
(Contina) pro rias dioceses. não presidiu a devida regularidade, porque sobre | O seu poder, a tentar as reformas, que carecen- ' tur morto dénto a aço 
elle devia ser ouvida, pelo menos a commissão admi- | do de longo tempo para se realisarem, são Celebraram-se hontem no yasto templo de PESA 


| MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos requerimentos em que se teem pe- 
dido remissões dos foros pertencentes ás corporações 
a que se refere a carta de lei de 4 de abril do anno 
proximo findo, que deram entrada na repartição dos 
proprios nacionaes na semana finda em 11 do cor- 
rente. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portarias determinando que fiquem isentos do 
serviço da armada, ou sujeitos ao mesmo serviço, 
varios maritimos pertencentes ao 1.º e 2: districtos 
do departamento maritimo do norte, e no 2. distri- 
cto do departamento maritimo do centro, 

MINISTÉRIO DAS OURAS PUBLICAS, COMERCIO 
E INDUSTRIA 


za; porque, como disse o eloquente orador, 0 
finado Rei era um thesouro d'esta nação pe 
quena e pobre, que as nações ricas € grandes 
invejavam. 

Fallando das qualidades distinctas de 
Eduardo III de Inglaterra, de Luiz TX de 
França (S. Luiz), de Affonso, o sabio de Cas- 
tella, e da magoa queás tres nações causara 
a morte d'aquelles monarchas, pelo muito que 
elles valiam, adduziu argumento para fazer 
valer as razões que sobram a Portugal para 
prantear a morte prematura. do Senhor D. 
Pedro V, que na sua pessoa reunia ao espirito 


nistrativa, quando não fosse consultada a camara. 

O snr. presidente disse que tinha recebido um 
officio do guarda mór da Torre do Tombo, acompa- 
nhando. a portaria do ministerio do reino que lhe 
mandava entregar uma parte do edificio pertencen- 
te a esta camara, e tendo verificado que à parte que 
se pedia, não era actualmentesprecisa nesta camara 
cumpriu a portaria; e se resolveu só por si, é por 
que julgou poder fazel-o, por que o regimento é con- 
fuso e deficiente. 

Foram convidados a prestar juramento, na qua- 
lidade de suplentes á presidencia e yice-presidencia 
da camara os isconde de Portocarrero, e Gas- 
par Pereira. 

Ainda tiveram a palavra e deram algumas ex- 
plicações sobre a concessão da parte do. edifício 


S. Bento da Victoria as magestosas exequias 
com que a Sociedade Phylarmonica Portuense 
prestou significativa homenagem de yener: 
ção á memoria do Senhor D. Pedro V, o mítito 
amado. 

A realidade correspondeu 4 geral especta- 
tiva, porque affontamente póde dizer-se que 
a cidade do Porto não vira antes uma solemni- 
dade funeraria de tal grandiosidade, 

A" direcção da Sociedade Phylarmonica , 
ás commissões por ella nomeadas para os dif- 
ferentes trabalhos, ás senhoras que tão bri- 
Thantemente concorreram para realçar a ma- 


com tudo as mais fecundas em beneficios soli- 
dos e duradouros. 

Os interregnos são porém inevitaveis, e a 
prudeneia do legislador procura acantelar 
com a permanencia e perpetuidade das func- 
ções soberanas os perigos da morte ou do 
impedimento do monarcha, e os males da fal- 
ta total do governo. 

É forçoso pois regular as regencias não só 
como symbolo da authoridade real; que nunca 
morre, mas ainda como penhor de segurança 
social. 

Offerece-nos felizmente a nossa historia 


Resposta ao discurso da corôa 


Na sessão de 11 do corrente da camara 
dos snrs. deputados, apresentou a respectiva 
commissão o projecto de resposta ao discurso 
da corôa, o qual é concebido nos seguintes 
termos: 


SENHOR ! 

“ «A camara dos deputados da nação por- 
pitó cumpre com profundo sentimento o 

| doloroso dever de renovar n'esta occasião 


| solemme, perante Vossa Magestade, a expres- 


| j E RA doa garnfiios ma O snr. Carlos da Maia verificando a sua inter-| À regenc 0 : 7 ford 
Y, pa saudosa a e dos serenissi-) na o o ess a de | pellação ao sur. ministro da justiça ácerea dos acon- | Senhor D. Affonso LIT, durante o impedimen- | sical muita honra e louvor cabem, porque raro| | O elogio fiunebre da o Po D. Bag Ve da á 
mos Infantes seus augustos Irmãos. E EAN «| Reciméntos que tiveram logar em Peniche por ocea- | to do Senhor D. Sancho II; a do Senhor D. | se dará que a união de vontades e de esforços digno d'elle e dos creditos bem mereci l 
Senhor! A camara dos deputados confia — —Tç—— orador. 


são da sua dor pela infausta e prematura 
morte do virtuoso Rei o Senhor D. Pedro 


Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
titulos de divida publica sem juro, acções de ban- 
cos e companhias e do curso dos. Cambios na sema- 


atesta camara 4 Torre do Tombo , o snrs. presi- 


recto é conciliador do primeiro, a religiosidade 


dente Corrêa Caldeira e Perrer. 


Senhor D. 


gião do se quererem celebrar exequias por alma do 


exemplos muito honrosos de regentes desvela- 
dos pela prosperidade do reino. A regencia do 


João I, no interregno depois da morte do Se; 


gestade d'aquella homenagem religiosa e a 


todos os que tomaram partena execução mu- | do segundo e a sabedoria do terceiro. 


se traduza assim em resultados fio magnificos. 


edro V, narrou os factos é desejou sa- 
ber quaes as providencias que s. exe tinha ado- 
pfado para punir os que obstaram á celebração das 
exequias. 
O snr. ministro da justiça disse que logo que 
soube o acontecido o partecipou ao snr. Cardeal Pa- 
triareha, o qual immediatamente suspendeu o paro- 
cho que deu origem a esses acontecimentos; pro 
denciou a que elles não se repetissem e o parocho 
da Lourmbã escreveu uma carta em que lhe mos- 
trava toda a sua confiança. 
O smr. Carlos da Maia deu-se porsatisfeito. 
GRDESE DO DIA 
Entrou em dissussão o projecto 64, applicando 
nos empregados da junta do credito publico as dis— 
posições contidas no artigo 59 e seus $$ do titulo 4.º 
do decreto de 3 de novembro de 1860, que regula a 
aposentação dos empregados da secretaria da fazenda 
e das direeções geraes do thesouro publico. 
Foi approyado sem discussão. 
Passou-se go projecto 56 para a supressão dos 
logares de segundos officiaes na direcção geral de 
instrneção publica no ministerio do reino; e authori- 
sando o governo worganisar a secretaria do mesmo 
concelho creando oslogares de amanuenses que forem 


A concorrencia foi o maximo da que O 
templo podia conter; e se apesar de ser o maior 
da cidade, tivesse triplicada grandeza, ainda 
assim não bastaria para dar logar a toda a gen- 
te que desejava. 

Não será muito errado o caleulo dizen- 
do-se que dentro da igreja estavam para mais 
de duas mil pessoas, contando-se neste mus. 
mero não menos de 800 senhoras, vestidas 
de rigoroso luto. - 

Em solemnidades d'esta ordem ainda aquis 
se não viu tal numero de senhoras. j 
Entre os convidados estavam o presiden-. 
te e vice-presidente da camara municipal e, 
outros vereadores ; os juizes do tribunal da, 
Relação encorporados e de bécas ; alguns jui: 
zes de direito; diversas authoridades civis e 
militares; consul francez e ontros ; presiden- 
tes de algumas corporações e associações ; va- 
rios officiaes do exercito e muitas outras pes-- 
soas consideradas'pela cathegoria ou posição. 
A solemnidade terminou ás 2 horas da 
tarde tendo principiado às 11 da manhã. 

A Sociedade Phylarmonica Portuense dewy 
um grandioso testemunho de veneração e sau- 
dade á memoria do Rei, cuja morte prema- 
tura toda a nação portugueza pranteia, e 


que o influxo da providencia divina e a cons- E 
ciencia de um grande dever civico hão de dar CORTES 


força ao animo varoril de Vossa Magestade E 
| para desempenhar a missão, que inopinada- CAMARA DOS SENHORES DEP Lust os 
mente lhe coube em sorte, de reger os des- Sessão em 13 de janeiro de 1862 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


tinos da nação portugueza. 

Se algum lenitivo póde suavisar a magoa Abriu-se a sessão, estando présentes 64 snrs. 
acerba, em que se achá submerso o paiz in- | deputados. 
tiro, É a em fundada coperança que teem | ta amei eo ei det 
| todos os portuguezes de que Vossa Magesta- “Tiveram segunda leitura os seguintes projectos 
de, creado no mesmo amor ás instituições li | de 1 
Deraes , educado nos mesmos principios de 
virtude, e inspirado pela mesma dedicação á 
patria, ha-de tambem realisar sobre o throno 
um modelo do perfeito Rei constitucional e 
do bom cidadão, como o afiançam as nobres 
e solemnes palavras com que Vossa Magesta- 
de inaugurou o seu auspicioso reinado pe- 
yante a representação nacional. 

Foi muito agradavel 4 camara dos depu- 
| tados à noticia de haver celebrado o fausto E E Pride : 

consorcio de Sun Alteza à Senhora Infanta | OS 
D. Antonia com Sua Alteza o Principe Leo-| tas do sur. Pinto Coelhos É" propos 
poldo de Hohenzollêm-Sigmarigen , pois o 1. Renovando à iniciativa do projecto que apre- 
povo portuguez no seu amor e dedicação á| sentou o renovou nas legislaturas passudas sobro 
dynástin/ real, Gomt a qual! vê identificado 'o reconhecimento de patentes aos officies conven- 


a É ER. ER cionados em Evora Monte. 
regimem liberal e'o futiro do paiz, sente com | 2a Renoyando a iniciativa do projecto n.º 51, 


nhor D. Fernando I até à feliz acelamação 
d'aquelle nas côrtes de Coimbra; a do Senhor 
Infante D. Pedro, na menoridade do Senhor 
D. Affonso V; do Senhor D. Pedro, duque 
de Bragança, na menoridade da Rainha a 
Senhora D.. Maria II, e ultimamente a regen- 
cia de El-Rei o Senhor D. Fermando são tes- 
temunho brilhante do caracter patriotico d'es- 
tes principes. 
“O direito não chama ElRei o Senhor D. 
Fernando a succeder na corôa d'estes reinos; 
mas a experiencia recente de seus altos dotes 
no governo, e o amor paternal são garantia 
suficiente, de que este augusto principe zelará 
com sollicitude ilustrada os interesses da na- 
ção e do tlrono de seus filhos, se chegar o 
caso, que Deus affaste, de ser chamado a exe: 
cer de novo estas altas funeções. À commis- 
são conveio unanimemente em que Sua Ma- 
gestade fosse chamado a entrar na regencia, 
como já o fôra pela lei de 7 de abril de 1846, 
cuja força legislativa reconheceu o acto addi- 
cional à carta constitucional da monarchia 
portugueza. 

A commissão, comtudo, não podia deixar 
de reconhecer, que a El-Rei o Senhor D. Fer- 
nando deviam preceder na regencia o prin- 


Na decoração do templo quiz a respectiva 
commissão apresentar novidade e conseguiu 
realisar o seu proposito por um modo que me- 
receu geraes elogios. 
Na capella-mór, sobre um estrado na al- 
tura de 8 degraus, que tomavam a frente de 
lado a lado , levantaya-se um mausoléu qua- 
drangular, que todo elle semelhava marmore 
de diferentes côres, pintura que dá honra aos 
pinceis dos snrvs. Lambertini e Francisco 
Pinto da Costa, dignos membros da, com- 
missão. 
O mausoléu era de magestosa estructura, 
e compunha-se de quatro partes. 
A base representava o tumulo, e na face 
fronteira figurava uma porta de marmore eseu- 
ro com a inscripção, em grandes letras doura- 
das: 4 D.Pedro V. Na parte superior do 
tumulo via-se sobre uma almofada de veludo 
o chapéu e espada de general, como usava 
o fallecido rei. Sobre o tumulo assentaya 
a segunda parte que tinha habilmente pintado 
o escudo real, Seguia-se a terceira parte do 
mausoléu, que servia de pedestal a uma gran- 
de urna funeraria, que pousando em quatro 
globos o remataya. 

Na face fronteira da urna via-se o escu- 


1º Do snr. Guilhermino de Barros authorisando 
o governo a dispensar dez contos de reis, na compra 
e reputos d'um edifício, para nele serem colocadas 
as sopantições publicas que, à cargo do Estao, exis 
tem na capital do districto de Villa Real. 
Do mesmo snr deputado, desannexando para 
os efeitos judicines é administrativos, do concelho 
de Santa Martha, e unindo-as ao de Villa Real, as 
freguezins da Comieira, Louredo e Forncllos. 

3º Do snr. FP. L. Gomes estinguindo nas tres 
provincias de Salsete, Bardez e ilhas, o imposto de 
meio xerafim d'enterramentos. 


pois d'algumas observações do nr: J, M; de 
Abreu, à que respondeu o snr. ministro do reino, foi 
o projecto addiado, - 

O snr. Cyrillo Machado aproveitando a presença 
do sur. ministro do reino, pediu a s. exe.* que tivesse 
a bondade de satisfazer os documentos que pediu em 
diversas sessões. 

O snr. ministro do reino, disse que se os docu- 


ella as suas magoas, e participa do seu ju- 


dem felicitar. 
— No meio das complicações que têem in- 
* quietado os gabinetes de diversos estados, 
muito se compraz a camara em vêr que Portu- 
aa continúa a manter boas relações com to- 
as potencias suas aliadas. 
= Acamara aprecia devidamente que o go- 
vero de Vossa Magestade tenha empregado 
“toda à sua solicitude na execução das provi- 
dencias que foram adoptadas pelo corpo le- 
gislativo, pad só da boa applicação das 
leis podem er-se proficuos resultados , 
ou reconhecer-se os pontos em que 
de correcção. | 

“À camara dedicará toda a sua attenção 
ao exame e apreciação do orçamento dare- 
ceita e despeza do estado, e das propostas 
e esclarecimentos relativos aos diversos ra- 
mos de administração publica que os mi- 
nistros de Vossa Magestade lhe devem apre- 
sentar. “ 

Grata á confiança que Vossa Magestado 
n'ella deposita, a camara dos deputados da 
nação ha de desvelar-se no empenho de cum- 
ta sua missão constitucional, cooperan- 
lo com outros ramos dó poder legislativo 
para consolidar cada vez mais o credito das 
instituições politicas que nos regem , e pro- 
mover 0 desenvolvimento da prosperidade na- 
cional, indissoluvelmente ligada com a ob- 
servaneia fiel d'aquellas instituições. 
- Sala da camara dos deputados, em 10 
de Janeiro de 1862. — Antonio-Luiz de Sea- 
bra — José Bernardo da Silva Cabral — 
Vicente Ferrer Neto Paiva — Custodio Re- 
bello de Carvalho — José da Silva Mendes 
Leal Junior — Anselmo José Braamcamp. 
= Joaquim Thomaz Lobo d'Avila (relator. )» 


———— ' 


Camara municipal do Porto. 
VEREAÇÃO DE 26 DE DEZEMBRO 

Aberta à sessão pelo snr. presidente, estando 
presentes os srs. vereadores Figueiredo, Faria Gui- 
marães, Leite de Faria, Lopes, visconde de Pereira 
Machado, Andrade, Dourado é Martins, leu-se e ap- 
provou-sea seta da precedente. 

O snr. presidente disse que os tristes aconteci- 
mentos que se estavam passando nos paços reaes ti- 
nham causado uma sensação geral, como era de es- 
perar, pois que o povo portuense não cessa de dar 
mostras de quanto présa a dynastia reinante ; que 
a camara não podia deixar de se constituir interprete 
do sentimento geral, e por isso propunha que, em no- 
me da camara e dos habitantes d'esta briosa cida- 
de, se dirigisse uma mensagem a El-Rei, manifestan- 
dolhe o sentimento que os clamitosos succes: 
que se haviam dado, e, infelizmente, ainda se estavam 
dando nos paços reaes, haviam causado a esta ca- 
mara, € ão povo portuense, e ao mesmo tempo a ca- 


carecem 


mara tomando a liberdade de dirigir a S. M. algu- 
mas palavras de consolação, lhe patenteasse o quanto 
seria agradavel para o povo portuense queS. M 
no caso de entender que a mudança de ares rá 
proficua paras sua preciosa saude, escolhesse o Porto 


bilo por todos os acontecimentos que a po- os 


distribuido em sessão de 15 de março de 1861 so- 
o sello de jornaes como documentos. 
Foram admittidas e enviadas ás commissões res- 
pectivas. 4 
O snr. secretario Miguel Osorio disse que o 
chefe da repartição tachygraphica lhe tinha en- 
tregue o relatorio do resultado do exame tachygra- 
phico no anno passado, o qual ficon sobre a meza 
para poder ser examinado pelos snrs. deputados. 
Osmr. D. José d'Alarcão mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
vero. 
Osnr. Lopes Branco desejou ser informado pela 
meza, se o "governo já tinha satisfeito o requeri- 
mento que fez ha quasi tres semanas, em que pediu 
diversos esclarecimentos relativos ús prisões que se 
fizeram nesta. capital por occasião dos acontecimen- 
tos que tiveram lu em 25 e 26 de dezembro: e 
desejou tambem saber do governo se tenciona apre- 
sentar com brevidade o relatorio que prometteu & 
camara sobre esses acontecimentos, 
Que tambem desejava saber da meza se os pro- 
Jectos de lei pendentes da sessão passada foram de 
novo remettidas ás respectivas commissões; e no ca- 
so de o terem sido pedia que fossem por ellas to- 
madas na consideração devida os projectos que 
apresentou; para se elevar um monumento a Sua 


canalisação do Môndego, e sobre caminhos vicinaes, 
porque todos elles são de summa importancia. 

Pediu à commissão de legislação que désse o 
seu parecer sobre uma representação da Miscricor- 
dia do Porto, em que pede a interpretação do de- 
creto E] do tribunal de contas a Em de não 
serem obrigadas as Misericordias a mandarem ao 
mesmo tribunal as suas contas originnes, 

Por ultimo mandou para a meza uma repre- 
sentação do marechal de campo Pedro Maria Pinto 
Guedes, queixando-se da camara municipal de Pa- 
boaço lhe tributar os seus vencimentos de official 
reformado. + 
O snr secretario Miguel Osorio disse que logo 
se resolveu que continuassem as mesmas commis- 
sões, ordenou á secretaria que lhe fossem remetti- 
dos todos os projectos pendentes. á 

O snr, ministro da fazenda disse que o governo 

ha-de apresentar com toda a brevidade o relatorio a 
que se referiu o sur. Lopes Branco, porque o gover- 
no deseja que esse relatorio se discuta, mesmo para 
se conhecerem os resultados d'esses acontecimentos 
sendo já conhecidos, foi o dá ferida que sofreu logo 
o nosso credito, da qual felizmente se vai restabe- 
lecendo, ainda que subsiste o mal de que os titulos 
da nossa divida fundada ainda não attingiram o 
preço em que estavam. 
- Em quanto ao projecto para se levantar o mo- 
numento ao Senhor D. Pedro IV, concordava com as 
observações do snr. Lopes Branco, € com quanto co- 
nheça que o governo não póde só pagar esta divida, 
no que deve ser ajudado pelo paiz, pela sua parte 
está prompto a coadjuvar a elevação d'este mona- 
mento, empregando todos os meios para esse fim. 

O sur. Lopes Branco pediu que se Iançasse na 
acta esta ultima declaração “do snr. ministro da fa- 
zenda. 

O sur. presidente disse que não havia duvitla 
em se consignar na acta o que se tinha passado na 
ne Catho da ? 

2 sur. Carlos da Main disse que o projecto de 
lei do sur. Lopes Branco, bio Tato ao 
Senhor D. Pedro IV tem estado demorado, porque 
ainda não compareceu n'esta sessão o membro da 
commissão de administração publica a quem tinha 
sido distribuido na sessão passada. 

O sur. Quaresma disse que pedita a palavra 
quando o sur. Branco se referiu ao seu projecto so- 
bre a canalização do rio Mondego; porque queria 
dizer que se se não tem feito o que se tinha a espe- 


mentos alludidos não tem vindo já, não é porque os 


agestado. lnperial o Senhor D. Pedro IV, sobre a 


deseja. 


eschola-de pilotagem em Macau. 
Foi logo approvado. 


pois se designarem. 
Mattos 
lidade e passou-sê ú discussão da especialidade. 


tos maritimos. 


tê tiveram logar. 


Doaw; e a requerimento do snr. 


d'algum debate terminou a sessão. 


ras da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa £3 de jameiro 
(Corr: part. do Commercio do Porto) 


facultativos as 


mudança para o Lumiar. 


pacidades de reconhecido merecimento. 


binação ministerial, A opinião publica y: 


gencias de Portugal e de uma honradez e 


de fortuna, os avultados interés; 


queira dificultar; mas por ter havido obstaculos para 
sorem reunidos com a breyidade que o snr. deputado 


Entrou em discussão o projecto 29, creando uma 


O sur. presidente preveniu desde já a camara de 
que a ordem do dia para manhã é o projecto da res- 
posta no discurso da corôa; o projecto sobre a dota- 
ção da familia real; o da regencia, e os mais que de- 


Entrou em disenssão o projecto n.º 99, ereando 
uma eschola de pilotagem na cidade de Faro, e de- 
pes d'algumas observações dos snrs. Sá Nogueira e 

orrêa, foi approvado o projecto na genera- 


O sur. Quaresma approvando o projecto, disse 
que queria fosse extensivo á Figueira é a outros por- 


Téw-se um officio do ministerio do reino acom- 
panhando o relatorio do modo como o governo proce- 
deu por occasião dos acontecimentos que ultimamen- 


A requerimento do sn. Sant' Anna e Vasconcel- 
los resolyeu-se que fosse impresso no «Diario de Lis- 
iva Cabral resolyeu- 
“se que este relatorio fosse examinado por uma com- 
missão composta de 7 membros nomeada pela meza. 
Continuando a discussão da especialidade do 
Dam 99, foi lido na meza o addiamento do snr. 

uaresma, que ficou tambem em discussão e depois 


O snr. presidente terminou a sessão eram 4 ho- 


O Senhor Infante D. Augusto vai apre- 
sentando de dia para dia mais melhoras. Os 
tentes tornam a ter todas as 
esperanças do seu restabelecimento. Attri- 
buem todos a salvação da vida do Principe á 


A opposição parlamentar activa tambem 
os seus trabalhos de organisação. E' mesmo 
muito de suppôr que alguma inteligencia ve- 
nha a haver entre os partidos regenerador e 
- Se a inteligencia fôr nos termos 
lhados pelas pessoas mais prudentes e 
sensatas de ambas as parcialidades , o paiz 
póde e deve aproveitar muito com isso, por— 
que tanto n'uma como na outra parte ha ca- 


Continúa a falar-se muito no snr. José 
Maria Eugenio d'Almeida como uma das pes- 
soas mais competentes para entrar n'uma com- 


manifestando muito em favor des, exe.º, que 
é, como temos dito por algumas vezes, e to- 
dos o reconhecem, uma das primeiras intelli 


gidez de caracter a toda a prova. A sua gran- 
, s que s, exe. 
tem no paiz, tanto em propriedades como em 


cipe real o os mais descendentes da rainha a 
Senhora D. Maria IL com direito á sueces- 
são da corõa. E” esta a determinação da Carta, 
Constitucional no artigo 92.º À commissão 
decidiu-se tambem pelo principio de conve- 
niencia publica, fundada na presumpção: de 
que regerá melhor, para glória do throno e 
felicidade da nação, aquelle que mais proxi- 
mo se achar de subir a elle segundo a or- 
dem da suecessão, 

Regulada a precedencia, a commissão en- 
tendeu ao mesmo tempo que devia ser regu- 
Jada a idade dos chamados à regencia. Fixando 
a carta a idade de dezoito annos para o prin- 
cipe real e a de vinte e cinco para os ou- 
tros regentes, a commissão não pôde deixar 
de respeitar estas disposições. 

Aos: casos da regencia, mencionados nos 
artigos .92.º e 96.º da carta, acrescentou a 
commissão o caso da ausencia eventual do 
Monarcha (como ainda ha pouco aconteceu) 
ou da do principe real, ou de outro Infan- 
te chamado á regencia, , E 

A ausencia do Rei, emquanto ella du- 
rar, produz inhabilidade de reger o reino. 
E quasi para. este effeito como se o Rei fos- 
se menor, caso em que é chamado oregen- 
te segundo o artigo 92.º da Carta Constitu- 
cional. 1º como se houvesse causa physica, 
que impossibilitasse o Rei de governar e 
tornasse necessaria a regencianos termos do 
artigo 96.º 

O principe real, ou qualquer Infante cha- 
mado á regencia, não deve ficar privado do 
seu direito, só pelo aceidente de se achar au- 
sente no momento de se deferir a regencia. 
Pareceu por isso á commissão que, para 
supprir esta ausencia temporaria, até que 
chegue: o regente, deve entrar em exercicio 
a regencia provisional, estabelecida no arti- 
go 94.º da Carta Constitucional. No enten- 
der da commissão podem-se assim evitar in- 
convenientes graves que serão obvios á pe- 
netração da camara. 

Por todas estas considerações a commis- 
são, de accordo com o govemo, tem a hon- 
ra de apresentar à camara a proposta do 
governo convertida no seguinte. 

PROJECTO DE LEL 

Artigo 1.º Nos casos previstos na Carta 
Constitucional da Monarchia Portugueza e 
no de ausencia d'este reino do Monarcha por- 
tuguez será o reino regido por umi,regen- 
cia que pertencerá a ElRei o Senhor D. 
Fernando II, se conservar a qualidade de 
portuguez ao tempo em que se deferir are- 
gencia. 

Art. Se no tempo, em que se veri- 
ficar algum dos casos expressos no artigo 
1.º desta lei, existir Principe Real maior 
de dezoito annos oualgum outro descenden- 
te da Rainha a Senhora D. Maria Il com 


2 


a 


“do da casa de Bragança. 4 

Sobre a urna pousava a corôa real, da 
qual cahia um immenso fumo que cobria” a 
urna e grande parte do mausoleu. 

O mansoleu tinha desde a baze do tumu- 
lo, à parte superior da urna, perto de 10 
metros. 

Aos dons lados da parte do mausoleu, que 
representava o tumulo, viam-se do lado do 
Evangelho a figura symbolica da Religião e 
do lado da Epistola, a da Paz, e no plano 
inferior viam-se as figuras que symbolisavam 
a Dôr e a Saudade. 

Todas estas quatro figuras eram brancas 
semelhando marmore. ; 

O mausoleu, em que predominava o mar- 

more branco, destacava-se imponente como 
a imagem da Etemidade, d'entre a negridão 
dos crepes, que litteralmente forrayam todo 
aquelle vasto templo. 
Na beira do soco do tumulo estavam qua- 
tro vasos imitando bronze, nos quaes ardiam 
grandes fogachos de côres yerde e encarna- 
da, vivas e brilhantes. 

Na parte superior do estrado yiam-se na 
linha fronteira mais oito fogachos, tanbem 
de côres, 6 com vazos bronzeados e 2 no 
remate dos dous tropheus marciaes que se 
achavam a cada lado do extremo da linha. 

“No arco cruzeiro, aos lados do arco da 
capella-mór, estavam tropheus com bandei- 
ras é instrumentos bellicos. 

Do tecto da capella-mór pendiam 6 alam- 
padas bronzeadas com fogachos, de cada um 


verdadeiramente magestosa. 


A 


se dê. 
CANTO 


No Liberame 
Regente principal — O snr. Agostini. 


Soller. 
CANTORAS 

As exem smp; 
D. Acelaide Chaves O ; 
a Re Julia Alvares 

. Adozinda Martins da C: 
D, Amelia A. d'Amorim Fu 
D. Antonia Maria de Magalhães 
D. Arminda do Amaral Botelho 
D. Arminda Pinto de Magalhães 
D. Beatriz Candida Baptista 
D, Bertha Soares Peixoto d'Albergaria 
D. Cacilda Pinto Leitão 
D. Carolina Augusta d'Almeida e 
D. Carolina A. de Magalhães 4 
D. Carolina Pinheiro Corrêa 
D. Clementina Emilia Coelho Leite 
D. Clotilde Podestá K 
D. Delphina Ferreira Balthar 
D. Dula Dulce Leitão 5 
D. Eliza Archer 
D. Elvira Kebe E 
D. Ermelinda Pinto Leite 


de Castro — 


dos dous lados do mausoleu. D. Guilhermina A. de Magalhães E 
Sobre os crepes que forravam o. templo ao qo RO Souza Guimarães 


e a distanciasiguaes liam-se, em campo bran- 
co, com fórma de escudo, os diferentes tex- 
tos da Biblia, do Memorare, que colligiram 
os dous escriptores francezes, Julio Thieury 
e Julio Le Sire, como homenagem 4 memo- 
ria do Senhor D. Pedro V, e que já n'este 
jornalforam reproduzidos. 

- | Como o córo, apesar da sua grandeza, não 
tinha capacidade para o numeroso pessoal da 
musica, prolongaram-se os coretos lateraes 
que foram oceupados pelas senhoras cantantes. 

- No côro construiu-se uma bancada, que o 
tomava todo, e que estava litteralmente cheia 


D. Izabella Alba. 
D. Izabel Maria Ocallagham 
D. Jozephina Angeleri 
DB Jud Ribas 
- Julia Adelaide Ferreira de Meire] 
| D. Julia do Amaral Botelho os 
D. Leopoldina A, da Silya Maia 
D. Luiza Comrege 
D, Mari Amalia de Lima Larcher 
D. Maria Emilia Cabral 
D. Maria Guilhermina d'Almeida Lima 
D. Maria José de Magalhães 
D. Noberta Candida Pereira de Souza 
D. Orisia Pinto Leite 
D. Rita de Moura Coutinho 


? é D. Rita Olinda Leite Bra; 
de exeentantes D. Soplhia de Lima Barreto 
Ê Aor chestra era composta dos socios pren- D. Sophia Ricardina do Onteiro 
ados da Sociedade Phylarmonica e de diffe- o E E Anna ppa Eaus 
á a À a Costa 


rentes amadores e professores de musica, entre 
estes as principaes notabilidades artisticas 
d'esta cidade. 

À parte cantante compunha-se igualmen- 
te de socios e não socios, cantores das diffe- 
rentes capellas, alguns artistas da companhia 
lyrica e grande numero de senhoras pren— 
dadas, que quizeram associar o seu valioso 


TENORES 
Os sur; 
RR Abi Gasparinho Junior 

aetano Eleuterio Werrei inhei; 

PERA a eixa Espinheira 
Domingos Gonçalves 
Domingos Pinto de Faria 
Eduardo Augusto da Silya 
Giovani V. Christiani 
Heitor Guichard 


concurso para aquelle magestoso prei 
agestoso preito de | Henrique Teixoi 
saudade, que se desafogava nq seio dareligião. ue Tefaei rare 


| João Soares de Meixgllgs 


soube fazél-o por um modo digno de si e da 
cidade lo Porto. A solemnidade de hontem 
ficará lembrada por muito tempo, porque foi 


Coneluimos com a lista nominal das pes- 
soas que tomaram parte na execução musi- 
cal, contando que nos seja desculpada qual- | 
quer omissão involuntaria, que, porventura, 


Regente principal —O ua Carlos Dubint E SMS 
Regentes auxiliares — Os snrs. Agostini e A. Soller, 


Regentes auxiliares — Os snrs, Carlos Dubini e A. 


João de Souza Johnston 
José de Barros é Vasconcellos 
José Gonçalves Vasco Junior 
Josérda Si E 
José dos Santos Coimbra ço 
Manoel da Fonseca Sampaio”. 
Manoel Sprancisco dos Santos Peixoto. 
Santiago Bogonha | 
o missão 
Theotonio José Pereira 

BAIXOS 


snrs: h 
ps Pinto da Gama Leão 
Antonio Caetano Ferreira 
Antonio Gomes da Cruz. 
Antonio José Duarte Guimarães 
Antonio José Soares Teixeira Junior 
Antonio Maria de Magalhães 
Augusto Ferreira Quiques | : 
Basilio Alberto de Souza Pinto Junior 
Constantino Antonio Gomes 
Charles Chambers 
Domingos Pascoal Junior 
Eduardo Wengorovius 

varisto Lambertini 
Piameisco Annibal de Souza Larcher 
Francisco José dos Santos 
Francisco L. Weimars Basto 
Henriques Carlos de Miranda 
Henrique Carlos Meirelles Kendall 
João Pinto d' Azevedo Meirelles 
Joaquim Antonio da Rocha 
José Joaquim de Miranda 
José Manso so 

de Souza Cruz É ; 

Metas Rodrigues d'Amorim Junior 
Manoel Urbano Lima Barreto 
Marcos Archer í 
Virgilio Collini 


ORCHESTRA 


Os snrs.: ' 
ente == Nicolau Medina Ribas. — ) 
Concertino — João Nepomuceno Medina de Paiva. 
VIOLINOS 1.º E 2.º 
bano José Landeau 
Antonto Alves Abreu, 
Antonio da Costa Oliveira 
Antonio Estanislau Canto Delgado , 
tonio Ferreira de Souza, 
E, Marques dos Santos Junior 
“Antonio Torquato Ribeiro Guimarães 
Arnaldo Arthur Marques de Figueiredo 
Arnaldo Novaes Guedes Rebello q 
Augusto d'Almeida 
Augusto Marques Pinto 
Caetano Pedro d'Oliveira 
Custodio Damaso | 
"Almeida Ribeiro 


€ 

D. Romão Arias 

“Eduardo Candido de Castro Mello 
Eduardo da Costa Oliveira 

Eduardo de Oliveira Basto 
Eduardo de Serpa Pimentel 

Filippe do Sacramento 

Gaspar Avellar à 
João Alves Pereira Canedo Junior. 
João Baptista Barbosa 
João Corrêa de Meirelles 
João Eduardo Pereira Lessa 
João Pyrol 
João Teixeira e: 
Joaquim Anselmo Afnlo Junior — 
Joaquim Angusto Teixeira de Freitas 
Joaquim Damãso E: 
José Barbosa de Meirelles 
José Ernesto d'Almeida 

- José Pedro Oliveira 7 
Leopoldo Americo Migueis 
Macedo Braga 
Padre Domingos Coelho Mourão 
Theodoro Gassmann de Chanteair 
Tito Jorge de Carvalho Malta 
s VIOLETAS 

Bento de Oliveira Santos 
Carlos Brandão 
João José de Freitas 

João Julião Landeau. 

Joaquim da Costa Ximenes 
Romão Gil Ribas 


=. VIOLONCELLOS 
Alfredo Allen 
Antonio José d'Araujo 
João Antonio de Miranda Guimarães 
João Antonio Ribas 
Joaquim José Lopes 
José Amorim Alvarenga. 
José Pereira da Silva Ribeiro 

é CONTRABASSOS . 
Antonio Fraga 
Gregorio Gonçalves 
Jacintho José de Medeiros 
João Cardoso 
José Candido 
José da Conceição dos Santos 
José Justino Agnello d'Almeida. 
José Maria da Costa 
Luiz Gonzaga 

FLAUTAS 

Adriano Pereira Leitão 
Hoypolito Medina Ribas 
Jorge Smith É 
Narciso Pinto Leitão. 


- r OBOÉS 
Antonio Maria Soller 
Manoel Velasco. 
= CLARINETES 
João Pastor 
José Carlos Arids 
José Cerqueira 
Nicolau Maria Raposo 
FAGOTES 

Antonio José de Paiva 
Antonio Maria Castilho — (Saxophon) 
José Lauriano Martha 

CLARINS E CORNETINS 


Antonio Rosas 
José Manoel Galhano 
José Matheus de Souza Aragão 
Manoel Augusto Gaspar 
Miguel Macedo 
TROMPAS 

Antonio Lapier Badon 
Antonio Moreira 
Clemente Palaços 
Eduardo Cezar Cobet 
José de Souza 
Thomaz Pereira da Costa 

TROMBONES 
Antonio Cumbre 
Antonio Pinto 
Francisto Gomes Coelho 
José Almeida de Sousa 
José Antonio da Cunha 
José Gonçalves da Rocha 
José Leal f 
Luiz Valentim de Carvalho 
Miguel Correa de Meirelles 


TIMBALES 
João Ferreira Lopes 
Miguel José da Silva " 


Naufragios. — Hontem depois das 2 
horas da tarde, houve tres maufragios na 
barra! 

Apparecendo no castelo signal de en- 
trada, o navio inglez «Pearles» que estava 
mais proximo, aproou 4 barra e entrou sem 
novidade, z 

Atraz d'este veio o patacho portuguez 
«Abalisado», procedente de Setubal, que, fal- 
tando-lhe o vento ao chegar 4 barra, não pou- 
de seguir nem retroceder, como o castello 
lhe mandou, nrriando a bandeira. 

A este tempo vinham tambem, já sobre 
a barra a escuna e patacho inglezes « Agnes»e 
«Editho. i 

Um d'estes abalroou com o patacho «Aba- 

o» e arrombou-lhe a borda falsa, em 
Consequencia do que, foi o patacho enca- 
ar em frente das pedras de Felgueiras. 

Os dous navios inglezes, que pelo mes- 
mo motivo de lhe faltar o vento, não po- 

jam entrar nem desandar, poderam ainda 
assim, encalhar no Cabedelo, salyando-se 
as tripulações sem perigo. 

Não se den infelizmente o mesmo caso 


“com a tripulação do «Abalisado», que ficou | iz 


encalhado muito ão mar 
quebravam vagas alteroz: 

“Quatro dos tripulant 
perigo em 
se no bote; mas mal o arregram dos turcos, 


e sobre o qual se 
as e repetidas. 
es, vendo o grande 


gue se achavam, quizeram salvar- 


foi envolvido pelo mar, que o virou, levan- 
do tres dos infelizes marinheiros, que não 
tornaram a apparecer. O 4.º, como sabia na- 
dar, sustentou-se ao lume de agua, até que 
uma vaga o arrojou para a praia, onde pô- 
defirmar-se, salyando-se, porque logo lhe acu- 
diram. 

Dentro do navio achavam-se o capitão 
e 4 tripulantes, que não vendo outro meio 
de salvação lançaram ao mar uma pipa com 
um cabo amarrado. À pipa chegou á praia, 
ondese segurou a extremidade da corda, po- 
rém a distancia era grande, e o mar leyan- 
do o cabo para o sul, n'uma grande curva, 
não se podia estabelecer o cabo de vai-vem. 
O salva-vidas sahiu, mas conservouse 
sempre a muita, distancia do navio, tornan- 
do-se por isso inutil para salvação dos nau- 
fragos. 
Na praia do Cabedelo compareceram os 
snrs. intendente da marinha e pilotos da 
barra. 
Alguns capitães de navios inglezes, e 
um capitão americano, vendo que o salva- 
vidas se não aventurava a aproximar-se do 
navio naufragado , offereceram-se para com 
alguns dos seus marinheiros tripular o salva- 
vidas, e ir a bordo do «Abalisado». 
O snr. intendente objectou dizendo que 
os ofierentes se expunham a uma morte cer- 
ta, e que se perderia o salva-vidas, unico 
recurso para a" salvação dos naufragos. 
O snr. Machado, de Gaya, ouvindo isto, 
desappareceu d'alli, e, passados alguns minu- 
tos, foi visto já dentro d'um barco, com cinco 
ou seis barqueiros portuguezes, remando na 
direcção do navio, e, chegando a uma corôa 
de areia que ficava a ponca distancia d'este, 


.| saltaram n'ella, comquanto ainda estivesse co- 


berta d'agua, e diligenciaram agarrar o cabo 
que estava preso ao navio, o que conseguiram 
com o auxilio d'um corajoso varino,d'entre uns 
poucos que tambem seguiram o barco do snr, 
Machado, e que, nadando, pôde prender uma 
corda ao cabo, e puxado este para a corôa de 
areia, pôde então atezar-se, e por elle se salva- 
ram os naufragos. 

Só depois é que o salva-vidas se apro- 
ximou da corôa de areia, ande se achavam o 
snr, Machado, os barqueiros e vareiros que o 
acompanharam. 

O maufrago que pelo mar foi arrojado à 
praia, ficou muito maltractado, e foi pecolhido 
no hospital do salva-vidas. 

O patacho «Abalisado» era propriedade 
do snr. João Francisco Gomes & Irmão, e vi- 
nha carregado de sal e arroz. Não se salva o 
casco nem a Carga. 

Os navios inglezes «Agnes» e «Edith», fi- 
caram direitos no sitio em que encalharam, e 
conta-se com a salvação da carga, que é mate- 
rial para o caminho de ferro. 

O primeiro vinha de Cardiff, á consigna- 
ção dos snes; Chamiço Filho & Silva. 

O segundo vinha de Nieport, consignado 
ao snr, Coverley. O capitão d'este ultimo, 
está gravemente ferido na cabeça, porque 
vindo ao leme, uma vaga de mar o atirou 
d'encontro ao molinete. 

Durante a maré da noite salvou-se o ve- 
lame dos navios nanfragados. Hoje conti- 
nuam as deligencias para salvação da carga 
dos návios inglezes, - 
Commissões para o recensea- 
mento. — Hontem deviam reunir-se na 
casa da camara os maiores contribuintes do 
concelho para se eleger as commissões pa- 
ra a revisão do recenseamento de eleitores e 
elegiveis nos tres bairros da cidade. 
Compareceram porém só em numero suf- 
ficiente os maiores contribuintes do 2.º bair- 
ro, e por isso só foi eleita a comissão de 
recenseamento d'este bairro, ficando a elei- 
ção das dos outros dous bairros addiada pa- 
ra hoje. » 

A commissão de recenseamento do 2.º 
bairro ficou composta dos seguintes snrs, : 
Presidente — Thomaz Antonio de Araujo 
Lobo. 

Vogaes — Francisco Cardoso da Cunha, 
Alexandre Antonio Ribeiro de Lemos , An- 
tonio José da Costa Basto , Antonio da Sil- 
va Moreira, João Mendes Osorio, João Ri- 
beiro de Mesquita Junior. 

Substitutos. 

Presidente— José Joaquim Pinto da Silva. 
Vogaes — Serafim Antonio de Oliveira 
Basto, Manoel Fernandes da Costa Guima- 
rões, Antonio Ferreira Baltar, Felix da 
Fonseca Moura, Francisco José Continho, | 
Antonio Joaquim d'Araujo. 
HBôa acção. — Hontem pela 1 horxa da 
tarde, em frente das escadas da Ribeira, indo 
um rapaz, aprendiz n'uma serralheria das 
Palhacinhas, a saltar de um barco para ou- 
tro, cahiu ao rio, e seria victima se o bar- 
queiro Antonio Soares Marmellada não cor- 
resse immediatamente em seu socco Jan- 
cando-lhe a mão á golla da jaqueta já de- 
baixo de agua, e salvando-o. Estas acções 
merecem ser registradas. 


— ——— 


TRIRUNAES 


Relação do Porto 
sessão ex 13'nE JAxEIRO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 

Appellações civeis 

Lousada. O bacharel Bernardino Julio Alyes 
Teixeira de Carvalho e mulher—Contra Bernardino 
de Souza Coelho— Juiz Aguilar, escrivão Albuquer- 
que, 

Albergaria a Velha. O curador geral dos or- 
phãos no inventario de D. Thereza de Lacerda Juiz 
Seabra, escrivão Guimarães. 

os. O padre Antonio da Costa Pereira 
ntonio José 
rivão Cabral. 


Santo Th; Manoel José Monteiro Junior, 
mulher e outr: ontra Severino Gomes da ( 
— Juiz Leite, ão Silva Pereira. 


Estarreja. Joanna Thereza, viuva, e filh 
Contra Francisco Ferreira Soares de Ca 
Lopes Branco, por impedimento, Seabra, escri 
Duquerque. 

Villa Verde. A junta de parochia da fregue- 
zia de Alhães—Contra é odio de Araujo — 
Juiz Sarmento; escri 


Ro AL- 


osé 


Amorante. (Processo de casamento) — Manoel 
Coelho e mulher —Contra Maria Engracia de Jesus 
Coelho—Juiz Cerqueira, escrivão o guarda-mó 

Monte Alegre. AF. N. — Contra Domingos 


1 
Rodrigues—Jui 


JULGAME 
PAF 


z Souza, escrivão Cabral. 


O DE CAUSAS ASSIGNADO 

O DIA 20 DE JANEIRO 

Appellações crimes 

João Gonçalves Netto—Contra o M. P. 

nde, José Joaquim da Cruz e outros — 
Falcão Cotta de Menezes e o M. P. 

- — Contra João Rebello de 


Carvalho e , 
F. N.— Contra Manoel Pinheiro 


Coimbra. 


Ignez E 
Macedo de « 


tua — Contra o M. P, 
s O M. P.— Contra o 


ar- 


a Lopes da Silva— Con- 
par Junior e outro, 


v: b 
tra Manoel V'Oliveira G; 


—— ss so0 cm 


da Costa e mulher—Juiz | d 


COMMUNICADOS 


Sn. redactor. 


No dia 29 de novembro ultimo publicou o jor= 
malo «Direito» uma local com a epigraphe — «Pe- 
dido 4 exc.=* camirav— a respeito da necessidade e 
utilidade publica que ha em se abrir a rua que vai 
d'Asneiros ao cemiterio d'Agramonte, obra de ha 
muito projectada, e cuja despeza, attendendo, 
offerta que fizeram do terrreno por onde ella. está 
é de pouca monta. - 
Ninguem, sur. redactor, desconhece a grande 
de de se fazer a mencionada rua, e muito 


volte ta r: 
ha por alli uma x : 
que leva os mortos para aquelle cemiterio. | 
Assim o es s Paquelle sitio. 
Peço-lhe, snr. redactor, dê no sen jornal publi- 
cidade à estas poucas linhas, pelo que lhe ficará 
agradecido o seu assignante e constante leitor, 


(13) 


à por onde 7 


— o 
Sn. Redactor. 

seu jornal n.º 10 com data de hontem, vejo 
ipto um prospecto da Tutelar, assignado pelo 
sub-inspector o sr. José Ferreira Moutinho, que ca- 
rece na sua essencia de formalidades legaes; como 
socio que sou da mesma companhia, não tenho por 
isso menos direito de chamar à attenção do publico 
sobre as inexactidões com que o mesmo snr. apre- 
sentou a tabella que figura no mesmo prospecto. 
Conheço que o sur. Moutinho é um homem muito 
oceupado e que não faz enzo do que devia; pois em 
documentos d'esta classe necessita-se de mais for- 
malidade que a que apresenta o agente da compa- 
panhia; está demonstrado por ella mesma que a ta- 
Della com o resultado que dá carece como já disse 
de mais formalidade e exactidão. O snr. Moutinho 
póde trabalhar na sua Companhia como sabe, sem 
que para isso se aecorde de ontra que ha muito tem- 
po se quer collocar em egualdade nas suas melhoras. 
E' certo que a Tutelar tem muitas subscripçi 
(porém tamBem é certo que o snr. Moutinho tem 
muitos mais annos do que eu, e nem por isso lhe con- 
cedo mais vantagens). Es 
A companhia Tutelar não púde dar mais inte- 
resses do que a que eu me honro de representar 
esta demonstrado com saber que está sobre uma 
base, sobre uma mesma lei, e por conseguinte sobre 
um mesmo ganho. 
Não nos oecupemos de outras grandes vyanta- 
gens que tem a companhia que eu represento, por 
quanto estão ao alcance de todos. O snr. Montinho 
para poder fallar neste terreno, é preciso que se dê 
ao trabalho, de estudar os estatutos da sociedade, ou 
m'outro casoyir tomar alguma lição sobre esta ma- 
teria, que me achará sempre disposto q attendel-o, 
adyertindo-lhe que antes d'isso aprenda à sommar. 
Pela publicação destas linhas me confesso ser 

De v. 

att,* venerador e criado 

Ramon V. Oliveira. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, do 
Havre e Bruxellas de 6. 

A noticia da restituição dos commissarios 
do Sul capturados a bordo do «Trent» é con- 
firmada por uma nota do «Monitor», de Pa- 
Tiz, com referencia a um despacho particular 
de Queenstown. - 
Não ha ainda conhecimento das particula- 
ridades que se deram na restituição dos pri- 
sioneiros, nem das condições postas pelo go- 
verno de Washington á sua annuencia. Tudo 
o quea tal respeito se aventura é conjectural. 
Os jornaes hespanhoes chegados hoje nada 
dizem do novo conflicto anglo-americano, que 
os chegados hontem noticiaram , acontecido 
nas aguas de Cuba. 

Temos, por isso, que carece de confirma- 


as 


ção. 
O Santo Padre mandou que no dia 24 se 
celebrassem exequias por alma do Rei de Por- 
tugal o Senhor D. Pedro V. 

Este facto prova que as desintelligencias 
entre o nosso governo e o pontifício não são 
de natureza a prejudicar as boas relações en- 
tre os dous goyemmos. 

Segundo as noticias de Turin o gabine- 
te Ricasoli terá de retirar-se ante uma re- 
solução do partido parlamentar de que é che- 
fe Mr. Rattazzi, e para a qual passaram mui- 
tos deputados ministeriaes, que assim engros- 
saram a futura maioria. 1 

O «Moniteur universel» publica noticias 
de Pekin do 1.º de novembro, que explicam 
o telegramma que deu noticia de que o prin- 
cipe Kong prendêra os ministros e nomeára 
outros. 

Segundo diz o «Monitor», o joven impe- 
rador suecessor de Hien-Fimg, tinha final- 
mente regressado á sua capi-al. O principe 
Kong, seu tio, foi nomeado regente do im- 
perio e demittiu o conselho supremo institui- 
do pelo imperador defunto e que era forma- 
do de elementos tartaros muito hostis ás re- 
lações com os emropeus, 


DFSPACHOS DOS JORNAES ESTRANGEIROS 

PARIZ 7. — Despachos telegraphicos pe- 
la via de Queenstown, dizem que os commis- 
sarios presos serão entregues. Outros acres- 
centam que com a condição de que a In- 
glaterra não reconheça o sul. 

LONDRES 7. — No senado de Washin- 
gton apresentou-se uma proposta para que se 
apresentasse na camara a correspondencia so- 
bre a questão britano-americana. 

Varios senadores fallaram contra a res- 
tuição dos commissarios presos. 

Os jornaes de Nova-York estão confor- 
mes em dizer que para evitar a guerra deve 
satisfazer-se a exigencia da Inglaterra. 

PARIZ 7. — O «Monitew» publica uma 
importante correspondencia de Veracruz, na 
qual se defende e sustenta a ideia de formar 
uma monarchia da republica mexicana. 

O congresso do Mexico regeitou as pro- 
postas da França. O embaixador francez foi 
insultado, e retira-se. 

Teme-se que oecorram novos assassinatos. 

O general Doblado, 4 frente de um corpo 
reito, ameaça o governo de Juarez. 

ROMA 7. — O Papa, em consistorio; 
nomeou um novo arcebispo para Varsovia, 
e decretou que se celebrem no dia 14 “umas 
exequias pelo rei de Portugal. 

TURIN 7. — A «Gazeta de Turin» diz 
que se tractou de repetir em Napoles a de- 
monstração feita ha alguns mezes em, favor 
dos deputados da opposição, mas que a ten- 
tativa abortou, e a população permaneceu 
estranha aos promotores. 

PARIZ 7. — No senado de Washington 
o snr. Hall pronunciou um violento discur- 
so contra a Ing 


s-Unidos dizem que 


a opinião publica, ainda que hostil 4 Ingla- 


terra, está pela paz. Dizia-se alli que esta 
opinião da imprensa era inspirada por lord 
Lyons. 

LONDRES 8.— O 


de uma respost; não é pr 
vavel que o governo de Washington recu- 
se formalmente, mas erê-se que proporá um 
compromisso que 1 aceite. 
O «Times» diz que lord Lyons teve ya- 
entrevistas com snr. Seward, o qual 
se mostrou benevolo e cortes, mas guardan- 
do absoluto silencio sobre o negocio do «Trent». 


O mesmo jornal julga em extremo improva- 
vel a restituição dos commissarios, 

PARIZ 9. — O senado e o corpo legisla- 
tivo foram convocados para 27 de janeiro, 
segundo annuncia o «Moniteurv. 

LONDRES 9. — Acabam de receber-se 
noticias de Nova-York com data de 28. En- 
tre ellas vem a muito importante de que os 
commissarios do sul, Masson e Slidell, apre- 
sados a bordo do «Trent», foram postos em li- 
berdade pelo governo federal,o que, affastando 
todo o receio de guerra, causou em Londres 
amaior alegria. 

PARIS 9.— O «Monitor» de hoje publi- 
ca a seguinte nota : 

« Um despacho particular de Queens— 
town annuncia a chegada áquelle porto do 
vapor «Cidade de Washington» com noticias 
de Nova-York de 28 de novembro. Estas no- 
tícias dizem que o presidente Lincoln tinha 
decidido a restituição dos commissarios do 
sul; e os jonaes de Nova-York acrescentam 
que o presidente fundou esta decisão na im- 
possibilidade em que se encontraria o paiz de 
sustentar duas guerras'a um tempo. Os mes- 
mos jornaes suppoem que esta noticia será 
melhor acolhida pelos Estados do littoral que 
pelos do interior e do Oeste. 

CADIZ 9. — Desembarcaram hoje e fica- 
ram debaixo da protecção do consul dos Es- 
tados-Unidos, os 43 prisioneiros que trazia o 
«Sumpter». O capitão d'este vapor pediu para 
entrar no dique, 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO 

Receita da alfandega do Porto de 
1213 de jancira 
Idememd4,..,... 


64:0925363 


* DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Janeiro 14 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Novo Tenta- 
dor, M. U. de Lima Barreto, 1 caixa com vinho en- 
garrafado. 

IDEM. —No brigue Lopes, A. M. Reis, 19 cai- 
xões com vinho engarrafado 

IDEM, —Na galera Olinda, M. J. Gonçalves 
Machado. 1 caixa com sementes, 

BAHIA. — Na barca S. João, A. M. de Faria 
Couto, 80 ancoretas com azeitonas, 30 saetos com fei 
jões e 3 caixões com palitos; F. Chamiço, Filho & 
Silva, 6 pipas de vinho; J. de Souza Santos, 5 latas 
com salpicões; Machado & Teixeira , 30 barris com 
pregos; J. Dúarte d'Oliveira, 1 caixão com salpicões. 

IDEM.—Na barca Figueirense, J. F. dos San- 
tos Braga, 24 barris com sardinhas, 180 ancoretas 
cam azeitonas, 53 caixões com cebolas e 100 ditos 
com batatas; A. M. de Faria Couto, 80 ancoretas 
com azeitonas, 30 saccos com feijões e 2 caixões com 
palitos. 

PERNAMBUCO. — No brigue Esperança, J. 
Gonçalves d'Azevedo, 7 saccos com feijões; M. G. 
Soares, 10 barris com. pregos; d. 6: da Fonte, 1 cai- 
xão com um guarda-vestidos. 

MARANHÃO.—Na barca Alfredo, A. F. do 
Valle, 13 barris com pregos, 10 vol. diversos é 1 bar- 
ril com vinho. 

LONDRES. —No vapor Era, M. Gassiot & 04, 
5 pipas de vinho; 'P. G. Sandeman, 26 ditas de dito; 
Butler Nephey & C., 10 ditas de dito; W. G. Rou- 
ghton, 1 caixão com doce; Rocher Wigham & CA, 3 
vol. de bagagem e 6 caixas com tangerinas; Bruno, 
Silva e Filho, um quarto com vinho; H. R. Tenge 
& C2,10 pipas de dito; R. H. Holdsworth & Cz, 1 
dita de dito; Felgueiras & Baltar, 1 caixão com dito 
engarrafado e 1 dito com figuras de barro; M. F. 
Rosas, 1 caixão com prata em obra. 

IDEM.—No brigue Beagle, H. R. Teage & 0.º, 
12 e meia pipas de vinho; R. H. Holdsyorth, 55 
ditas de dito; J. M, R, Vallente & 'T. Archer, 10 di- 
tas de dito. 

LIVERPOOL-—No vapor Minho, L. Maria de 
Oliveira, 24 caixas com frueta; J. A. Castanheira, 
2 caixões com vinho engarrafado e 2 ditos com doce. 

“ BRISTOL —Na escuna Laurel, J. M. Rebello 
Vallente & T. Archer, 31 pipas de vinho. 

NEW-YORK.—No brigue Paulina, J. H. An- 
dressen, 16 barricas com baga. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 
Janeiro l4 


LONDRES.—No vapor ing. Era, A. F, Mou- 
ra, 20 suecas com pimenta. . 


MANIFESTOS 

C, M. 1230 — Terra Nova. — Brigue ing. Mar- 
gareth, 140 ton., cap. Graham, a C. H. Noble &Mu- 
rat, 3200 quintaes inglezes de bacalhau. 

C. M. 1231 — Aveiro. — Rasca Carolina, 135 
ton, mestre Simões, 240000 litros. de sal. 

C. M. 1232 — Idem. — Hiate Rasoulo 1.º, mes- 
tre Rasoulo, 120000 litros de sal. 

C. M. 1233 — Hamburgo. — Escuna Deolinda, 
102 ton., cap. Cruz, a J. H. Andresen, 410 caixas 
com generos diversos, 150 vol. de rotim e junco e 


800 garrafas, 
C. M. 1234— Liverpool.— Escuna ing, Jane, 
94 ton, cap. O Messeder, 895 saccos 


com arroz, 100 ditos com trigo, 1 casco com cerveja, 
827 adnellas de pipa e 225 barricas com enxofre. 
€, M. 1— Havre — Patacho Iberia, 180 ton., 
cap. Guerreiro, a.J. B, de Castro & C.:, 385 vol. de 
mercadorias diversas e uma porção de gesso a granel, 
O. M. 2— Liverpool. —Vapor ing. Minho, 253 


-ton., cap. Barron, a F. Chamiço, Filho & Silva, 1437 


vol. de mercadorias diversas, 60 ton.. 1 quintal, 2 ar- 
robas e 20 arrateis de ferro e 50 feixes de dito. 

C. M. 3-—Amesterdam. —Galeota hol. De Hoope, 
62 ton., cap. Ouwehand, a E, Kebe & C.», 537 vol. 
de mercadorias diversas. 

Fóra do manifesto 6 vol. diversos. 

C.M. 4 Cardiff.— Escuna ing. Aretas, 124 
ton, cap. Richard, ao mesmo, 85 caixas com folha 
de flandres 9719 barras e feixes de ferro. 

C.M. 5 — Lisboa, — Vapor Lusitania, 350 ton., 
cap. Contente, a A. Miller & 0.º, 887 vol. de diver- 
sas mercadorias. 

C. M. 6 — Setubal (arribado a Vianna). —Hiate 
Nascimento Peliz, 85 ton., mestre Campos, 904 vol. 
com arroz, unto, oleo e outros generos. Carga que 
recebeu em Vianna, 24975 litros de milho e 10 vol. 
diversos. 


COMPLETA DESCARGA 
Janeiro 14 
CARDIFF. —Escuna Aretas. 
GLASGOW. —Vapor ing. De Brus. 
NEW-CASTLE.—Galeota holl, Anna. 


TERMOS DE CARGA 
Janeiro 14 

VILLA DO CONDE. — Hiate Felismino, 102 
ton., mestre Laranja. , 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO. —Hia- 
te Encantador, 109 metr. cub., mestre Jaques. 

SETUBAL (por Lisboa). —Hiate Laneeiro, 86 
metr. cub., mestre Paes. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 14 
Assucar — 8 caixas, 4 Darricas, 4 canastros e 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 


ESTIVA 
Janeiro 14 
Olco de linhaça — 1 pipa. 
Verguinha — 700 feixes. 
! 


Aduells 9. 
Enxofre em bruto — 18 barricas, 


as — 115: 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS- 
DENTES 
Janeiro 14 
MANIFESTADO PARA DEPORITO 


Litros 


Aguardente.. 86118,00 


———— ja 


DESPACHADO PARA CONSUMO 


Vinho maduro «646400 
Dito verde, .. 3841,00 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO E 
PVRADO. cipa no as ao RS é OZ 45243,00 


co— 
Praça de Lisboa 1.4 de janeiro 
REVISTA COMMERCIAL 
De 1a 11 de janeiro de 1862 


A profunda desanimação que se apoderára da 
nossa praça nos ultimos vinte dias do mez passado, e 
que foi devida especialmente aos ultimos aconteci- 
mentos e ao natural receio de que tivessem mais gra- 
ves resultados, começou a diminuir depois da infaus- 
ta morte do Senhor Infante D. João, e em consequen- 
cia das medidas adoptadas pelo governo para manter 
a ordem publica. 

Todavia, até ao ultimo dia do anno passado, as 
transacções conservaram-se quasi completamente pa- 
ralisadas, e sónos primeiros dias do actual mez é 
que foi renascendo a confiança e diminuindo a geral 
desanimação que affectava o mercado. 

A. circumstancia, tambem altamente importan- 
te, de quasi todas as casas tratarem de proceder aos 
seus balanços, ainda mais contribuiu para o extraor- 
dinario esmorecimento que se observou no mer- 
cado. 

Felizmente, e conquanto estejam ainda todos 
dolorosamente impressionados com os infortunios que 
teem enluctado a familia real e penalisado extraor- 
dinariamente a nação, o movimento regular de to- 
dos os nossos mercados começa a EEE aqueles 
symptomas de entorpecimento que por tanto tempo 
o afil Nigiram. 

o mercado de exportação, nenhum genero obte- 
ve ainda maior situação á anterior. As cotações são 
ainda as mesmas dos nossos ultimos preços corren- 
tes; mas, em consequencia das suecessivas chegadas 
dos vinhos novos, e de não ser fraca a novidade,obser- 
va-se alguma frieza nas transacções que se empre- 
hendem com este artigo. 

O azeite dõce, não obstante não haver alcança- 
do melhor situação, encontra actualmente bôn pro- 
cura, e nota-se alguma fraqueza no deposito. 

No mercado de reexportação nenhuma occorren- 
cia notavel foi observada n'estes ultimos onze dias. 
Pequenos embarques que se effeetuaram entretive- 
ram o mercado, sem influir de modo algum nas co- 
tações dos seus differentes generos. 

No mercado de importação ha só uma occor- 
rencia notavel a registrar. Uma fabrica de refina- 
ção de assucar, que ha pouco tempo se estabeleceu 
na Junqueira, e que se propõe a exercer esta in- 
dustria em grande escalla, comprou ha dias, e quasi 
inesperadamente, cerca de 560:000 kilogra 


immas de 
assucar, pela maior parte mascavyado inferior. 

Entre os generos marcados no mappa das nos- 
sas cotações, só obtiveram situação pouco melhor 
& que sustentayam ha um mez o assuear e o café. 

Todavia, a do primeiro genero devemos con- 
sideral-a ainda muito duvidosa, em consequencia 
dos supprimentos que são esperados e das noticias 
recebidas ácerca da abundante safra que houve no 
Brazil, é 

Entre os generos que alcançaram muito melhor 
e mais firme situação só devemos mencionar o al- 
godão e o azeite nacional dôce. | 

“Todos os outros conservam-se pouco mais ou me- 
nos no seu anterior estado. 

No mercado de fundos, exceptuando a ligeira 
subida que obtiveram As ineripções, em consequen- 
cia de serem procuradas para as compras dos bens 
das religiosas, e alguma baixa nas acções do Banco 
de Portugal, nenhumas outras oecorrencias se tor- 
naram dignas de menção. E: 

As informações que pudémos obter, e que são 
peculiares a cada um dos principaes generos, levam- 
nos a este resultado: 

AGUARDENTE. — Em todas as qualidades 
teem «sido muito limitadas as transacções que se 
teem efectuado, tanto para consumo como para 


ação. — 
A aguardente do Brazil só em pequenas tran- 
sncções obteve o maximo preço das nossas cotações. 
ALGODÃO. — No ultimo dia do mez passado 
ficou o deposito reduzido a 233 saceas e 123 far- 
dos. A qualidade d'estes ultimos é dos Estados-Uni- 
dos, e pertence ás companhias de fiação, que o im- 
portaram de conta propria ha bastante tempo. 
Das primeiras apenas 50 saccas estão À venda 
no mercado; porém, como os possuidores sustentam 
elevados preços em relação ás epochas normaes, os 
compradores affastaram-se do mercado, e parecem 
dispostos a esgotarem até á ultima extremidade os 
pequenos supprimentos que compraram. 

Attribue-se a estas circâmstancias, e com toda 
a razão, a falta de transações que se observa n'es- 
te artigo. Segundo parece, ha um mez que não se 
effectua venda alguma. 

AMENDOA.— Tivemos pequenos suprimentos 
e effectuaram-se insignificantes transacções. 

ALPISTA.-—O deposito é ainda soffrivelmente 
abundante. Foram muito limitadas as transacções 
que se effectuaram. 
* | ARROZ. — Não obstante o deposito estar agora 
mais abundante, os preços não sofreram modificação 
alguma. Os possuidores sustentam-nos com bastante 


firmeza, E 

ASSUCAR.—Os Supprimentos recebidos depois 
do 1.º d'este mez são estes : 

Pela barca «Amazonas» do Pará, 540 barricas. 

Pela barca «Lima 1.º», de Pernambuco, 2:439 
saccos, 

Pelo brigue «Mariá da Gloria», da mesma ci- 
dade, 13 barricas e 3:000 saccos, i 

Pela escuna ingleza «Philantropistex, de Lon- 
dres, 130 barricas. 

No mez passado, o movimento da entrada e sa- 
hida do assucar na alfandega grande foi este: 


BB Bd 
E 
DO aee E 
Existim no dia 30 a 
de novembro... 1855 940 903 4198 S764 
Entraram em de- 
zembro.......- Bl 1 WB 204 
Somma, AG 94L 903 ANG BOIS 
Sahiramnoditomez. 199 182 16 719 JO 
Ficaram existindo = 
no 1.º de janeiro 
de 1862.1...,. 1217 759887 427 32698 


Exceptuando 16 caixas, 14 feixos, 20 barricase 
181 snecos que foram despachados para reexportação, 
todos os mais foram para consumo. 

Desde o 1.º do actual mez até hoje ás 3 horas da 
tarde, o movimento foi este : 
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— 83 
683 209 
5439 2383 95754 
— 34 12 
— — 887 


Nenhuma partida despachada para reexportação 
vai aqui incluida. 

situação do assucar no nosso mercado fica 
ainda, como já dissemos, duvidosa, 

Exceptuando a importante compra de 560:000 
Kilogrammas para uma fabrica ha pouco tempo esta- 
belecida, as mais transacções não sahiram da es 
phera regular, 

Os possuidores pretendem sustentar preços ele- 
vados em relação ao estado do mercado , mas os 
compradores, esperando que a chegada do assucar in- 


solvem a satisfazer os vendedores. 

Foram pequenas as transaeções que se effectua- 
ram com os novos supprimentos, € poucas foram tam- 
Dem as partidas que obtiveram os maximos preços 
das nossas cotaçõ 

CACAU.—Os suprimentos que acabaram de 
chegar não foram ainda vendidos. O deposito que 
ainda havia está quasi todo concentrado em uma só 
mão. Orçava no ultimo dia do mez passado por 35 
saceas do Brazil e 481 das colonias 

Não consta que se tivessem effectnado tran- 
sacções. 

CAFE. —Os micos suprimentos recebidos de- 
pois do primeiro din d'este mez foram 55 snceas de 
Cabo Verde recebidas pelo brigue «Cordialidade» e 
uma pelo «Lima 1.º de Pernambuco. 

saceas do Brazil e 9:239 das colon 
que existiam no dia 1.º do mez passado, sahiram 1:49 
30 das segundas até ao dia 31. 
ia no dia 1.º do actual mez ficon reduzida 
a 11:200 saccas, das quaes 3:228 do Brazil e 7:972 das 
colonias, isto é, para menos 1:965 das que existiam 
dia 1.º do mez passado. N'esse mez reexporta- 

se 1:279 saccas do Brazil e 117 das colonias, 
esde o dia 1.º do actual mez até hoje ás 3 
horas da tarde, foi este o movimento da entrada e 
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Não houve reexportação. 

O café, tanto do Brazil como das colonias, está 
actualmente em má situação. O primeiro soffren uma. 
baixa de 50 a 100 75.,e do segundo só as qualidades 
finas teem sustentado os preços. Das outras quali- 
dades pagaram-se só os preços minimos das nossas 
cotações. Todavia, as transacções foram insignifi- 
cantes. 

CERA — Um navio que está à carga para Ge- 
nova tem recebido lentamente perto de 200 gamel- 
Tas. É má, porém, a situação d'este genero nó nosso 
mercado. EM 

No dia 1.º do corrente mez havia em deposito 
2:390 gamellas. Para menos das que existiam no 
dia 1.º do mez anterior 394. mo 

COUROS. — Os compradores esperam ainda 
maior baixa nos preços, e por isso conservam-se af 
fastados do mercado. 

o) desenito é avultadissimo, a 

GOMMA DR a preços desceram. 
em consequencia da grande importação que tivemos. 

A estação não é agora de a genero, e 
os compradores por este motiva teem limitado muito 
as suas compras. ii . 


AZEITE DOCE — Ha bôa animação no mer» 


fluisse na depreciação d'este artigo, ainda não se re- | dir 


cado e efivetuaram-se regulares transacções 


primentos, mas os possuidores sustentam os 
São regulares as transacções efectuadas. 
Cevadas.— Os possuidores sustentam os preços, 
Faltam as qualidades superiores. ' 
Centeio. — Não abunda. Effectuaram-se regu- 
lares transacções. 


Milhos. — Recebemos alguns su) primentos dos 


Açores e ha ba animação no m o 3 

SAL. — Embarques regulares. 

Desde o dia 1.º do corrente mez até hoje, as em- 
barcações já despachadas receberam litros 
a saber : 4 
Para a Terra Nova. 168000 
Gibraltar ...... T8T64O 
Rio Grande do Sul E 
Stavanger.., 99360 
Monte E E io 

unkerque (em 2 navios) . - 9400. 

Vistos * Ha ses desanimação no mer- 

cado em consequencia da chegada de supprimentos 


da ultima novidade. 


VINAGRE.— Sem alteração. e 
(Ext. do «Jornal do Commercions). 
: É é 
pao o 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
[Boneri rerEonRAPRICO) 


Bolsa de Madrid, em 11 de janeiró —3 p. 6, con- 
solidado 14,45 e 48,405 dio dieido a 4325 o 


Bolsa de Pariz, em 11 de janeiro — 3 p, e, 
francez a 68,404 !/, dito a 97,90. RR 

Bolsa de Londres, em 11 de janeiro—Conso- 
lidados de 93 %/ya 98% g 


e 
PARTE MARITIMA 


PORTO, 15 DE JANEIRO 
Às 11 moRAs DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 

Vapores inglezes Iberia e Cintra. 

Barca russ. Od, e uma outra prussiana. 
Brigue ne 54 Velocity. 

Patachos Hoppet e um outro. 

Escuna Eliza e uma outra, 
Um hiate. 

O vento é N. (fresco) e o mar'ngitado. 


—— sc 
PORTO 14 DE JANEIRO 
ENTRADAS 
RRA NOVA, 26 dias —Brigue dn Rosie, 


cap. Miarns, bacalhan, a H.R, Te 
PENAS saiu cida ás EA 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL 
ENTRADAS 
6 de jan. Emo Havre, o paquete do Ha eo 

Alert ab pe 


SANIDAS 


5 Do Havre, o Champenoise, para Lisboa. “ 


À ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 


SERVIÇO PARTICULAR 


Do Commercio do Porto 


MADRID 14DE JANEIRO ÁS4 HORAS 
E 45 MINUTOS DA TARDE. 


Tasara, ministro hespanholno 
mexico, foi authorisado a nego- 
ciar com o governo do general 
Miramon, que a Hespanha reco- 
nhecerá, promettendo elle imitar 
o general dominicano Santanna. 
O rei da Prussia adoeceu. É 
No Mexico as familias hespa- 
mholas emigram para a Habana. 

A França mostra severa attitu- 
de em-Roma. . 

-Receiam-se graves aconteci- 
mentos no Libano. 


. 


Lishoa 15 de janeiro 
ás 10 horas e30 m. da manhã 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


A resposta ao discurso da corôa 
foi hontem approvada unanime- 
mente. : 

As opposições regeneradora e 
cartista Dieu que não fa- 
ziam questão do referido docu- 


mos ainda profundamente magoa- 
dos pela morte do Senhor D. Pe- 
oVv. 


ANNENCIOS 


ENDO de me ausentar por seis dias d'es- 
ta cidade para Guimarães, encapreguei 
de desempenhar o cargo de sub-inspector 
da Caira Universal de Capitaes, de que 
sou inspector, o snr. Eduardo Pereira Les-= 
sa, morador no largo do Camarão n.º 23. 
As pessoas que queiram subscrever na men- 
cionada companhia podem entender-se com 
o mesmo snr., que fica authorisado a pra- 
ticar Lodos os actos que me pertencem na 
qualidade de inspector, garantindo eu to-. 

das as operações que elle fizer, 


sabida do café nos armazens da alfandega grande ; 


Ramon V. Olyveira. 
- (3 


am 


CEREAES — Trigos — Tivemos bastantes sup: || 
Preçom 


mento politico por estaremjos ani- '. 


- rigido por invervenção de M. J. Ferreira 


RANCISCO José Antune: 
Antunes Junior, João Augusto Antu- 
nes, Antonio Augusto Antunes, Manoel de 
Fontes e Manoel José Pereira Guimarãe 
summamente penhorados para com os il- 


lustres cavalheiros que se dignaram hon- ie As “pessoas que se acharem n'estos (criadas e ames de leite. (123) e com muita Drovidade 

xar com sua valiosa assistencia o acto so- snr. marquez de Ficalho Exc.7º snr. conselheiro Antonio Vicen- | cumstancias e queiram entrar ao Servis — Ei: E - * para os meneionados 

lemne de responso pelo eterno descanso snr. conde d'Atalaia. te Peixoto. co da empreza, podem dirigir-se por es-|m MEIRA E ANTIGA (ASA FELIZ port Os importadores em Dublin desejam ter os 
' e a Sure PR St : o : into a Cesario Augusto Pinto, em Gui- 1! l A Ut seus vinhos por este vapor. 

de sua filha, imã e cunhada D. Rosa snr. conde barão d'Alvito. Exc.Mo snr. conselheiro Justino Maxi-  |cripto a Cesario Augusto Pinto, Cm “ar Cosa ditados A, Millor & Ca 

Adelaide Antunes, celebrado na real ca- snr. conde de Carvalhal. mo Baião Mattoso. marães. (115) AL 5 


pella de Nossa Senhora da Lapa no dia 
23 de dezembro p. p., véem hoje por este 
meio, por o uão poderem fazer pessoalmen- 
te a todos, agradecer-lhes esta prova de 


EE ufa E E i eira Li $535 réis, idem Mota de Canedo s E 
sincera sad » numa ocea-| Exc.Mº snr. conde de Rezende, JI.7º snr. José Joaquim Pereira Lima. [Cida parda; À sc NHO,—eapitão T. Bar- 
Apa ita e st OP Ra Exc.”º snr. visconde de Castro Silva. JI.mo snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- si Ro tudo stato o e Pa rom Satirá dicas E 
veitando este io para lhes reiterarem | — Exe.Mº snr. barão de Prime. ra Braga. ; e Azemeis e Villa da Feira, falte co - x q do. 
EEnnsááio re RNA EE NERO Exe.m0 snr. Goncalo Guedes de Carva-| IW.mº snr. José Antonio da Silva de | Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da a pipa. 
ida pi lho == Aguiar da Beira Silva, Porto, rua de Traz da Sé n.º 36, us Consignatarios TF. Chamiço, Filho & Silva, a 
pre O : ê ; EO LDO sur. abbade José Ferrei.| — ERua das Flores n.º 1 € 8 | cm so deve dirigir quem quizer carregar ou ir do 
= REPRESENTANTE GERAL. EM PORTUGAL ra dos Reis, assistente em Fermedo, dis- JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA | | de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
7 tricto de Arouca. 1 N yua dos Ínglezes n.º 87. 
Companhia Segur ança DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR ã pecas feio PORTO (aus) 
Guitar 17 do corrente, pelo meio dia E Qui quizer alugar um a (gola mo L ith & N C t 
ER ea O ES SU lotação para mais de 500 pipas de vi- : Cori o E 
no! eseriptorio: da” mesma companhia, BU DRUNGURAS NO, nho, oo Fá eaneno Res talquer Loteria da Misericordia de Lisboa - ei : da pr da 
na rua dos Inglezes, se hão-de arrema- PORTO q livre de cheia, que é lodo encanteirado — PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 
por é epenatd Rabi RR aos de pedra e tem um salão com boas com= SORTE GRANDE A escuna inglezaSARA WIL- 
snes. a 


Gonçalves Limae José Maria de Souza Ma- 
galhães. 
Porto, 14 de janeiro de 1862. 
(431) 


ERDERAM-SE no dia 14 
uns oculos de cangalhas 
de ouro, desde a casa da camara até ao 
Carmo: quem os achasse e queira resti- 
tuir, recebendo-alviçaras, os póde entre- 
garem S. Domingos ao sur. Manoel Fran- 
eisco de Araujo. (129) 


Aviso de interesse 


D Ramão Vicente Oliveira, inspector da 
* companhia hespanhola de seguros mu- 
tnos sobre a vida, Caixa Universal de Ca- 
pitaes, toma quesquer letras de cambio 
sobre as praças de giro de Hespanha, a 
um agio convencional. As pessoas que quei- 
vam aproveitar-se d'este beneficio, podem 
procural-o na sua morada Hotel União, rua 
de S. Lazaro n.º 278, primeiro andar, 
desde as 9 horas da manhã até á 1 da 


GRANDE LEILÃO 


Eraça de D. Pedro n.º 32 e 33 


“PARA LIQUIDAÇÃO DE DIVERSAS FA- 
ZENDAS POR TODO O PREÇO 


rpARoTETãOS acharoados. 
Garrafas e copos de vidro. 
Chicaras e. pires de porcellana. 
Cortes para vestidos. 
Capas de pano para senhora. 
Chapéus de seda para senhora= 
Chailes de diversas qualidades. 
Camizollas de lã e algodão. 
Toalhas para meza e guardanapos de li- 
nho inglezas. a 
| Facas e garfos, cabo de marfim. 
Aparelhos de electro-plate e porcelana. 
Lenços de seda, 
E todas as mais fazendas que estarão 
patentes no acto do leilão que será di- 


Pinheiro e que terá principio no dia 15 do 
corrente, ás 10 horas da manhã e assim a se- 
guir. (116) 


Commissão de soccorros aos cholericos 

da freguezia de Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, havendo convidado todas, as” pes- 
soas, que tiveram a bondade de subscre- 
ver para lal fim, a comparecerem na sa- 
christia da mesma igreja no sabbado 4 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, para de- 
Jiberar-se sobre o destino do saldo de con- 


s 


podendo 


Castell 


Murca. 


nr. 


liq 


SEGUROS TEMPORAES. 
SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEC: 


“COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


A NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


conselheiro Philippe Folque. 


Exc.”º snr. João Theodoro Pinto Maia. 


CONSELHO DE VIGILÂNCIA NO PORTO 


Toma os seguintes segu 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
liquidação quinquenal 

* 2.º COM PERDA 

DO CAPITAL; liquidação quinquenal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
uidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFÍCIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO, 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 
3. HOGAN, LOBO é C.* 


BANQUEIRO NO PORTO 


O Representante Geral 


ros : 


BANQUEIRO EM MISBOA 
D. 3. EB. Blanco 


POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENBFICIOS E NÃO 


Seguros à premio fixo 
SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. ó 
CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 


0. 


Manoel Joaquim Cardozo de Almei 
tinho no districto da Guarda. 


Francisco Gomes Pinto em Vizeu. a 
Guilherme A. de Abreu Guimarães em| Guilherme Possolo de Souza em Leiria 


ida Cou-| Joaquim José Tavares em Peniche. 


(3334 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Loureiro Affonso em Vianna do Candido José de Carvalho em Setu- 


bal. 
Souza Porto & C.º em Beja. 


e Alcobaça. 


A Empreza constructora da e: rada de 
Braga a Fafe por Guimarães, precisa 
de dous bons conductores de trabalho, com 
bastante pratica, que saibam bem nivelar 
e medir com exactidão o trabalho” feito 
pelos empreiteiros. 


Il quizer comprar os fóros de É 
ueiredo, rendimento annual pelos pre- 
is baratos 1504000 réis, idem Ca- 


modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. 

E (3719) 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA [EM LISBOA] 


ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 
Ho 


Soda refinada não infe 
Dita em bruto ou barrilha 
Chlerureto de cal de 80º a 100º. 
Sulphato de ferro 


POR ARRATEL 
4030 
8040 


Dito nitrico............ 

Gerente no Porto José ( da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda é qualquer encommenda e para fóra 


SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


EBellomonte n.º 93 
(92) 


Gaz liquido sem chei- 
ro e sem perigo algum, 


) 


“CAIXA UNIVERSAL DE CAPITÃES 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE JUNHO DE 1859 


FUNDADOR 


Sur. D. Franeisco de P. Retortillo 


DELEGADO REGIO 


snr. D. Manoel Ealdasano, deputado ás córtes 


CONSELHO DE INTERV 


DIRECTOR GERAL 


Smr. D. José Luiz Retortillo 


ÃO EM PORTUGAL 


Vende-se na rua dos In- 
glezes n.º 82. (126) 


PIANOS BARATOS 
AINDA HA 4 DE 6 E MEIA OITAVAS 


PREÇOS 90$, 1008, 1108 E 1208000 RS. 
/ Ferraria de Baixo n.º 205 
2.º ANDAR 


(2) 


Fundição do Bicalho 


A rua do Laranjal n.º 24 e 26 (antiga 
rua dos Tres Reis Magos), acha-se um 
Deposito com variado sortimento dos pro- 
duetos d'esta fabrica, que se vendem por 
preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — banees, bombas differen- 
tes, cadeiras, camas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 


Qui pretender criadas ou criados e 
amas de leite falte com Maria The- 
da Liberdade n.º 
(121) 


4 rua da Trindade n.º 27 Maria Pa- 
checo continúa a inculcar criados, 


reza, no rua dos Mart 
193 (antiga rua da Sove 


Dublin & Glasgow 


ANTIGA CARREIRA 

O vapor inglez—DE- 

» BRUS — James Flinm, 
commandante (late of 

the «Mary Sweet») sahe 


RÉIS 8.000:000 


José Ignacio Ferreira Roriz 


Afiançado no governo civil do Porto, em 
conformidade do edital de 28 de qulho 
de 1860 


EM á venda na sua casa de cambio bi- 

lhetes inteiros, meios ditos, quartos & 
cautellas de 500 e 250 réis, cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 16 do corrente. 


(80) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


| tarde, e désde us lres alé ás 5 da turde.) - ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos | da cidade. [13691 esa E ' 
Tambem troca dinheiro hespanhol por | de administração que tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao cs 3 = Rua das Flores n.º 94 e 96 : Hamburgo 
portuguez e vice-veisa, (51) | - termo do seu seguro. FLOR B ENXOFRE PORTO Sahe com brevidade a bem conhe- 


Loteria da Misericordia de Lishoa 
1.º extracção do 1.º trimestre 
PREMIO GRANDE 


RÉIS 8.000:000 


. VIÚVA CUNHA 


4 nai á venda na sua loja de cambio bi- 
lhetes inteiros a 68600 réis, meios di- 
tos a 34300, quartos a 18650 e cautellas 
de 500 e 250 réis, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 16 de janeiro. 
Satisfaz todas e quaesqner encommen- 
das que lhe sejam feitas das províncias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remelte aos seus freguezes a 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te dos seguintes premios em mein e quarto: 


2585 — 2008000 | 1562 — 1008000 
(81) 


“Sapatos deborracha: 
vendem-se em casa da 
Viuva Moré. 


(97) 

J. de Carvalho Vieira pretende pas- 

* sar a sua loja de fazendas a retalho 
da rua das Flores n.º 34, e em quanto 


(12) 


Liverpool 


O vapor inglez—MI- 


LIAMS. (3373) 


is E Para carga lracta-se com os 
consigualarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Leith e New-Castle 


A escuna ingleza — AGNES,— de 71 
toneladas, classificada no Lloyds Al, 
capitão J. B, Butterheid, sahe com bre- 


vidade. 
(8459) 


Bristol & Gloster 


E A escuna indleza— ELIZA = capitão 
à, David Jenkins, sabe com brevidade. 


(8611) 


Londres 


A escuna hamoveriana— HERMANN, 
— classificada AÍ, capitão HL Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para ear- 
ga; sabe com toda a brevidade, 

(8765) 
Consignatario Carlos Coverley-rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


cida escuna portugueza — DEOLIN- 
DA, — capitão Cruz. 
Para carga tracta-se com q caixa 


106) 


ndresen. 


Rio de Janeiro 


Salirá impreterivelmente no dia 20 
do corrente, dando o mare tempo lu- 
gar o brigue portuguez—LOPES,—de 
a 1a classe, por já ter a bordo parte do 
amento: ainda recebe alguma carga € passa- 
eiros, para o que se tracta com os despachantes 
Yomes/Lima & €.:, em Cima do Muro n.º 153 e 155. 
(8483) 


Rio de Janeiro 

E A galera — ADAMASTOR — sahirá 
com muita brevidade: para carga 6 

passageiros tracta-se com Manoel Pe- 

reira Pena & C.º, Praça de Carlos Al- 

á (3688) - 


Rio de Janeiro 


O brigue — MINHO, — forrado e 
gado de cobre, sahirá com muita bre- 
” vidade, por ter o seu carregamento * 
ca quasi completo. Para o resto da car- 
ga.e passageiros, aos quaes.offerece bons commodos é 
tractamento, falla-se com Joaquim José da Silva Ju-* 
nior, na calçada da Esperança, proximo á igreja de 
S. Pedro, nº 3. (2842) 


Rio de Janeiro 


Ainda recebe carga: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passagem, 


modos, dirija-se a Antonio Alves da Ouha & C., 
na Praia de Miragaya n.º 200. - (8454) 


A Darea portugueza — LAURA.— — 


para o que oferece excelentes com- | 


tas que se acha em ser e guarda, decla- 


Exc.Mºs snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Conde do 


rando que tal deliberação se tomaria com 
qualquer que fosse o numero das 'pessoas 
que reunissem, deliberou, que a melhor 
applicação a dar era a benefício do Asilo 
de Mendicidade ; no entretanto faz publico 
que aguelles sms. subscriptores que disto 
discordem, e não estiveram presentes, e 
prefiram receber a sua quota, liquida das 
esmollas e despezas feitas, pódem apresen- 
tar-se com o recibo ao secretario, que de- 
pois de averbado e com essa declaração 
no verso o envinrá ao lhesoureciro para 
ser pagos esta declaração deve ser feita 
dentro de trinta dias a contar d'esta data. 
Porto, 13 de janeiro de 1862. j 
RAS . (119) 


A-SE. para uma villa da provin- 
* cia do Minho de um caixeiro que te- 
nha bastante prática de loja de fazendas 
de la e que dê as precisas informações 
de sua conducta. Qualquer individuo “que 
se achar m'estas circumstancias diga em 
carta fechada dirigida a J. Nº no escripto- 
rio do expediente d'este jornal onde 
reside e com que condições se presta a 
ir; advirtindo-o que se lhe farão algu- 
mas vantagens quando se julgue mere- 
[E é 3 (90) 


UEM pretender os serviços de um indi- 

viduo, habilitado para amanuense, co- 

mo póde provar.aulhenticamente com c 

tidões de exames em varias disciplinas, quei- 

ra procurar no. escriplorio deste jornal a 
pessoa a quem ha-de dirigir-se, 

(100) 


UGUSTO José Fernandes Coelho, mora- 
SA dor na rua de Miragaya n.º 5, d'esta 
cidade, comprou a João Cassagne, morador! 
na roa da Picaria, um carro para oito pes- 
sons, à que chamam catito, com os seus 
pertences, pelo preço de 1444000 réis, que 
estão depositados em poder do comprador 
por espaço de 30 dias, a contar do dia 21 
do corrente, para que qualquer pesssoa que 
se julgue com algum direito o faça saber 
ao mesmo comprador, que, findo o dito es- 
paço, fwá entrega do preço ao vendedor. 

Porto, 23 de dezembro de 1861. 

Sta (3704) 


Nova luz de gaz liquido 
ECEBEU ultimamente de Londres um 
grande sortimento de candíeiros desta 
nova luz, de lindos góstos, de 440 réis para 

cima. Rua dos Inglezes n.º 82. - 
(125) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 


Farvobo — Visconde do Cartaxo — João José Machado 
tella, Sampayo & 0.º =No Ponto, snrs. Casaes & Filhos. 


ado. = Banquerros EM Lispoa, Quin- 


200. As im 


Numero de subseniptores em 20 de outubro de 1861 4:869 — Capital subseripto réis 
1.680:400g000. Títulos depositados no Banco de Hespanh 


Fiança para responder aos subscriptores pela bôa administração de seus interesses : 


VINTE E SETE CONTOS E SEISCENTOS MIL RÉIS 


posições 


extraordinarias as que obtem, 
quasi impossivel de alcançar em outros negocios. 


VANTAGENS QUE OFRERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º Subscripção com alienação do capital. 
2.º Subseripção sem perca de capitol nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE UMA ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS 


A exactidão aproximada d'esles numeros se 
em sociedades d'esta classe tem havido subseriptor que, 
2768000 á sua entrada na companhia 
lhido 1:3868480 réis 36 centesimos em e 
37 centesimos em titulos de 3 por 108; portanto, 
annunes não deixam interesses tão fabulosos m 
pois chegam a dar até 66 por 100, cuja utilidade é 


sal de Capitaes inverte o importe das suas subseripg 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem ma 
3.º À Caixa Universal de Capitaes é a uni 
seu capital e interesses antes de chegar á epocha fixada para a sua liquidação. 
O inspector desta companhia é D. Ramon Vicente 
escriptorio na rua de S. Lazaro, no hotel Nova União, 
esclarecimentos a todas as pessoas que quizerem inscrever-se. 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRID — RUA DO PRINCIPE N.º 42 


A caixa tem estabelecidas as combinações seguintes: 


3.º Formação de rendas e pensões vitalici 
h.* Cessantias e jubilações. 


5.º Augmento de capitaes e dotes. 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos10  Aosl5 Ao20 Aos25 
Em cabeça d'um meninode 1 din até 1anno - 4508000 1:8008000 5:7508000 8000 17:5003 
tm mendo 7 a soe — fo TÉO Sn oo Ton ma, vendem-se na rua 
» 5 10 » 0500 E 
5 DO DURO 20 » 4005000. 1:2008000 ooo 155005 | de S.João n.º 91, 
' a 50 30 » 4003000 1:3005000 2 3000 14:5005 uz 
EC o E 
»” 40 50 » 4303 155 ao É É 
» E Teo 55 » 4405000. 1:6008000 4:0005600 9:002000 225008] TNT a, Beboleira n.º 37 


4.º A Caixa Universal de Capitoes é a unica que só cobra 4 p. e. fixos, e é, 
portanto, a que leva ao subseriptor direitos mais modicos que todas as outras, que 
cobram mais de 4 p, c. 
2.º A Caixa Univ 


isque o 3 p. e. consolid 


ica que permitte ao subscriptor retirar 
de Oliveira, que lem o seu muito SEperLO? 
n.º 278, onde dará todos os ENDE-SE na rua de Bellomonte nº 
(3505) 107. (59) 


a: — 5.632:000 reales vellon 


acha confirmada pelos factos, pois 
havendo entrado com réis 
, so cabo de 5 annos e 8 mezes tem reco- 
fectivo metalico, ou seja 2:6448360 réis 
equivale a um lucro de 143 por | - 
as tambem são 


as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
«dreiro, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, e noras 
estanca-rios. 

N'este deposito tomam-=se encommen- 
das para a mesma fabrica do Bicalho, que 
serão pontualmente satisfeitas. 

Porto, 7 de janeiro de 1862. :52) 


DEPOSITO DE POZZOLANA 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem pozzo- 
Jana dos Açores para vender, que garante 
a sua bôn qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador 
de um ou outro Indo do rio Douro, con- 
orme lhe convier. [8314] 


Pesos do novo syste- 


as 


ENDEM-SE por preços 


commodos, casacos de 


borracha e polainas de couro da Russia. 


(74) 


GEs ENDE-SE na rua da Rebo- 
E V leira n.º 62, carvão de 


coke inglez a 68000 réis o carro. 
(104) 
A rua de Santa Catharina n.º 174 e 
476 continúa a vend aguardente 
de cana legitima em garrafões sortidos a 
800 réis a canada, incluíndo o garrafão. 
(64) 


ofre de qualidade 


Flor de ex 


DE-SE um piano de meza 


A 


travessa da 


(7) 


116, 


T 


Pesos do novo systema! 


Companhia Alliança continúa a ven- 
der pesos do novo systema em lodos | tinoar 
os seus depositos, a saber: 
No Porto — No depesito de artefactos, 
dade, rua de S. João n.º 
91 e na fundição de Massarellos. | 

Em Villa Nova — Em casa de Albino 
José Pereira Soares. | 
Lisboa — M. Buzaglo & Irmão, ru dos 
Algibebes n.º 107. 
Em todos os mesmos deposilos nas fria de Baixo n.º 205, 2.º andar. 


provincias já annunciados (130) à 


d'Além, em Villa Nova de Gaya, 


e agua de bica. 


a Calyario n.º 62. 


LUGA-SE um armazem sito-ao Senhor 
lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
E! livre de cheias e sujeito a pequeno 


| desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 


[8649] 


V com 6 e meia oitavas e com 
tampo de metal, muito bom 
para estudo. Rua de Santa Ca- 
n.º 74. (98) 


Uma boa escrivaninha para eseri- 
ptorio emuito barata 


de 


tha 


Papel para forrar salas 


VERDES e Lomam-se ordens por p! 
cos - reduzidissimos na rua da Feri 


(41) 


ENDE-SE na Ferraria de Baixo n.º 205, 
2.º andar. (40) 


QUEIIO LONDRINO 


ENDE-SE a preço commodo na rua das 


re- 
ra- 


não realisar a passagem continuará a ven- 
der, para liquidação, todas as fazendas 
existentes, com gtande abalimento, a di- 
nheiro. [3732] 


NO DOURO 
VENDE-SE 


S casas, capella e quinta dos 

3» Varaes, ao sul do rio, em 
frente da Regoa. Empraza-se, ou se ven- 
dem tambem as vinhas seguintes: — À 
chamada da Azenha, com uma pedreira 
— os campos do Escorial no mesmo sitio 
da Azenha — a vinha da Fonte da Pedra 
— uma dita em Remostias. 

Quem as pretender fulle com o exe.”º 
sur. Antonio Teixeira, da casa do Poço em 
Lamego -- com João Gumes Ribeiro Soa- 
res de Azevedo, rua dos Martyres da Li- 
berdade n.º 101 — em Lisboa com o snr. 
José Cactano Themudo, rua dos Dourado- 


res. (71) 


do Principe n.º 276 a 280; tem 

(40) 

em S. Joao da Foz do Douro; 
berdade, “antiga 16 de Maio) n.º 139. 

as para os portos de Glas- 

(26) 


agua de poço: quem a pretender 

ENDE-SE uma propriedade de 

quem a pretender póde falar com suá 

[8729 

gow on Liverpool, fale com Fonseca E 
ANNUNCIOS MARITIMOS 


ENDE-SE uma casa sita na rua 
dirija-se à rua da Cordoaria Velha n.º 22. 
casas sita na vma Bella n.º 7 
dona moradora na rua dos Martyres da Li- 
vetar a escuna «Jane» de 

Avaujo na lravessa da rua de S. João. 


Carreira entre Clyde e Bouro 
Liverpool & Glasgow 


O vapor inglez — 
ATHANASTA a 
yitão 5 
impretei 
dia 17 do corrente, ás 
3 horas da tarde, 
geiros tracta-se com o con- 


Para carga é 
sigmatario €, Coverl 


(24) 


aa 
Amsterdam 

i e janeiro a galeota 
DE HOOP, — capitão 
Ouwchand, 


A W. 


Flores n,º 10, [8571] 


- |na rua do Almada n.º 


- Rio de Janeiro 


Sahe até 15 de janeiro a barca—FLOR 
DE S. SIMÃO-—com a carga e pra 
geiros que durante este periodo pudér . 
obter. Para uma e outra cousa tracta- 


ne 62. (8845) = 


Rio de Janeiro 


A barca— ACTIVA — de 1.º classe 

enpitão Roza, sahirá com brevidade; 

para orestoda carga e passageiros,para, 

É os quaes tem excellentes commodos e 

bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma-' 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com o esixa An- 

tonio Domingos de Oliveira Gama, rua de S. João 

(8361) 


nº 97. 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


nova barca — MINERVA. — Os ars, 
= = suas passagens o deverão ir fazer em 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor-. 
doaria n.º 50. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 


Rio 


(ams 


Grande do Sul - 


A barea— PAQUETE DO RIO - 
GRANDE, — de 1. classe, «ahirá com 
muita brevidade por ter o seu e: . 
mento prompto. Recebe alguma carga. 

iros, nos quaes olferece excellentes 
'aixa Carlos Brandão, rua das Taipas 


(12) 1 
Bahia. 


(EM DIREITURA) 


em poucos dias: ainda recebe alguma 
carga e passageiros, para os quaes tera 
= excellentes commodos : tracta-se com o 
consignatario Manoel Gualberto Soares, ru de Bel-, 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, 4, 
bordo. 3433) 


E$ESS O Sabizt com a maior brevidade pos. 
dio vilhado de cobre. Recebe carga e con- 


1, o veleiro brigue — ESPERAN- 
duz passageiros, para cs anta am bom tractamento: 


Pernambuco 
4 
ÇA, — de 14 classe, forrado e ca-. 
e optimos commodos. Tracta-se com Soares, Irmão | 
5, 2902) 


A barca = PALMEIRA — ; capitão: 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sabir, 
com muita brevidade : para o reato da 
É= carga e passageiros, tracta-se com 
Adrião da Rocha Sobrinho, S. Nicolau n.º 30 
, ou com O capitão. (Ses) o 


Responsavel M. S: Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Consignatario Ednardo Kebe & (ta 
. (54) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


se com Vieira da Cruz & Machado, rua de S. João: — 


Rio Grande do Sul - | 


Sahirá logo que o tempo “der lugar a | 
R 


passageiros que ninda não legalisaram — 


A Darea — FIGUEIRENSE — sohirá 


